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Terrana, o braço da Copape no Rio, avançou nos Portos 
de Angra e Açu e conseguiu ‘milagres’ no judiciário

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Mulheres estão 
brilhando no 
esporte brasileiro

Acusados de 
assalto à família 
Bolsonaro presos

O fi m de semana foi especial para as modalidades femi-
ninas do esporte brasileiro. No vôlei, as meninas bateram 
a República Dominicana e avançaram às quartas do Mun-
dial. No Tênis, Bia Haddad venceu e foi ovacionada no US 
Open. E no futebol, Corinthians e Cruzeiro se classifi caram 
para a fi nal do Campeonato Brasileiro 2025.

Policiais civis da 89ª DP (Resende) prenderam dois ho-
mens suspeito de envolvimento no assalto à família Bolso-
naro. As prisões ocorreram no bairro Paraíso, em Resende, 
na sexta-feira, dia 29, onde um terceiro suspeito conseguiu 
fugir. A polícia mantém as investigações que apontam para 
outros nomes que também teriam participado do assalto.

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital das Clínicas de Corrêas – H.C.C 
Centro de Terapia Intensiva e Cirúrgica 
LTDA – está regulando pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) de Petrópolis sem con-
trato formal com a Prefeitura Municipal

Novo presidente nacional do PT, Edinho 
Silva tem tentado evitar que a diminuição do 
peso de Jair Bolsonaro na direita reforce o iso-
lamento do governo em relação a partidos do 
Centrão. Ele tenta evitar que essas legendas se 
articulem numa candidatura própria

Hospital segue 
regulando 
pacientes em 
Petrópolis

Edinho Silva 
tenta manter 
Centrão ao lado 
do Governo
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Bia Haddad foi ovacionada no US Open
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Bolsonaro cobra dos advogados prisão domiciliar

EDITORIAL

Hospedagem 
pode manchar 
a COP-30
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Veríssimo e o 
prazer de ler e 
escrever

PÁGINA 2

A suspensão dos processos ju-
diciais que tratam da pejotização 
nas relações de trabalho não en-
volve os casos de vínculo empre-
gatício entre plataformas digitais 
e motoristas ou entregadores de 
aplicativo, explica o ministro do 
STF Gilmar Mendes.

Nesta terça-feira (2) se dará 
início ao julgamento dos réus do 
núcleo um do plano de tentativa 
de golpe de Estado na Primeira 
Turma do STF. 

A permanência do União Bra-
sil no poder Executivo é incerta. 
Nesta quarta-feira (3), membros 
do partido vão se reunir para de-
cidir se saem ou não do Governo.  

Segundo dados ofi ciais, o país 
registrou 7,5 milhões de comuni-
cações ao Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf ) 
em 2024. No entanto, menos de 
0,25% das comunicações resulta-
ram em Relatórios de Inteligência 
Financeira (RIFs) no último ano. 

Trabalho 
por app 
fora de 
suspensão

Julgamento 
do golpe 
movimenta 
semana

União Brasil 
pode sair 
da base do 
Governo

Análise 
de alertas 
demoram 
no Coaf
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Parecer de Paulo Gonet evita 
novas tensões com o STF
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PGR foi contra a presença da Polícia Federal na casa do ex-presidente

O presidente do STF, ministro Luís Roberto Barroso, 

plantou uma árvore na Fazenda Boa Sorte, em Vas-

souras, sua terra natal. Ele foi levado a fazer o plantio 

da muda de Araçá, no pomar da fazenda, onde es-

tava hospedado, pelo Conselheiro do TCMRio, Nestor 

Rocha. Barroso participou da inauguração do Museu 

de Vassouras, com a presença do governador Cláu-

dio Castro, do prefeito Eduardo Paes, entre outras 

lideranças políticas e empresariais do país. O projeto 

é do empresário Ronaldo Cézar Coelho. A solenidade 

foi antecipada para que o museu fosse inaugurado 

com Barroso ainda na presidência e como ministro 

do STF. O que será que os amigos de infância sabem, 

que o Brasil não sabe ainda?

Na foto, o ministro Barroso junto ao casal, a jornalista 

Liliana Rodriguez e o conselheiro do TCMRio, Nestor 

Rocha. Além do ajudante da plantação

Ministro Barroso pega em pá 
e planta Araçá em Vassouras

Fotos CM
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Aos 86 anos, com HQ nova no 
mercado editorial, Julio Shimamoto, 

artesão dos quadrinhos no Brasil, 
desenvolve uma nova técnica, com 
pintura e raspagem em azulejo, à 

moda da xilogravura 

Fotos  Divulgação

Marcella Dale retorna 
aosd palcos com solo 
de dança ‘Grito Mudo’
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Destaques de Veneza 
marcam presença
em San Sebastian
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Luis Fernando Verissimo, que morreu 
no sábado, ensinou muita gente a ler com 
prazer. Duvido que alguém que escreva pro-
fi ssionalmente — ou tenha buscado fazer 
isso — não invejasse seu jeito de lidar com 
as palavras.

Duvido também que essa mesma pessoa, 
assim como quem não quer nada, quando 
ninguém estivesse olhando, jamais tenha 
tentado imitar as frases de LVF, sua pontua-
ção, seu jeito de fi ngir que ia — e acabava 
indo, ou voltando pra ir depois.

Escrevia como Didi jogava. Postura 
sempre ereta e elegante, cabeça lá no alto; 
pés que determinavam mudanças bruscas 
no ritmo e no compasso, que faziam com 
que a bola mudasse de direção. Uma litera-
tura que, como o bom futebol, terminava 
com bola na rede.

Quando comecei a ler suas crônicas, fi -
quei impressionado pelo jeito com que ele 
conseguia ser simples e sofi sticado, dono 
de uma insuperável capacidade de ironizar, 
com muita argúcia, perspicácia e carinho, a 
vida privada de cada um de nós, a dele in-
cluída. Seus textos eram enxutos, sem qual-
quer gordura: “Tinha os seios como eu gos-
to, um de cada lado” (Mort, Ed Mort).

Com aquele jeito bonachão, foi um dos 
mais sarcásticos críticos da ditadura militar e 
de seus cúmplices. Aplicava suas rasteiras de 

maneira quase delicada, muitos dos gorilas 
de plantão só devem ter notado o tamanho 
do tombo depois de nocauteados, no chão. 

Incluiu nas tirinhas das Cobras uma 
espécie de rinoceronte de carcaça blindada 
que, com seus óculos escuros, emulava dita-
dores e acabava com a alegria daqueles rép-
teis de traços simples e expressivos.

No ocaso do regime, inventou a Ve-
lhinha de Taubaté, a última brasileira que 
ainda acreditava no governo: seu gato de 
estimação tinha o nome do porta-voz do 
general João Figueiredo, Carlos Átila. Anos 
depois, decepcionado com medidas de viés 
liberal tomadas por Fernando Henrique 
Cardoso, escreveu que ele, que tanto fl erta-
ra com a esquerda, fora sequestado e em seu 
lugar fora colocado um tal de Éfe Agá.  O 
presidente sentiu o golpe, disse que, dos Ve-
rissimos, só lia o Erico. 

A educada e afi ada troca de farpas entre 
LVF e FHC chega a dar saudades, remete a 
tempos mais saudáveis, em que a inteligên-
cia — e não a grosseria, a agressão e a men-
tira deslavada — tinha espaço no debate 
político-institucional. 

Simpático à esquerda e ao PT, Verissimo 
construiu uma espécie de unanimidade. Os 
que não gostavam de suas posições políticas 
acabavam se rendendo ao seu olhar original e 
ferino sobre a tal da família brasileira, então 

mais tolerante e aberta ao novo, a um humor 
que jamais foi parceiro do preconceito, que 
nunca zombou dos que apanhavam. 

Verissimo — e aqui foco no cronista, no 
contista e no roteirista — fazia com que rís-
semos de nós mesmos, expunha nossos egos 
e vaidades a uma espécie de versão so�  do 
joelhaço do seu analista nascido em Bagé. 
Trazia no próprio nome imperfeições gra-
maticais — a falta de acento no prenome 
e no sobrenome — que lhe apontavam um 
caminho, um jeito de lidar com a vida e com 
a literatura. Fazer o quê?

Torcedor do Internacional (dizia que se 
o Grêmio jogasse contra um time de cachor-
ros seria capaz de colocar em si uma coleira 
para latir na arquibancada), cultivava, no 
Rio, uma doce simpatia pelo Botafogo.

Durante muitos anos, durante a Grande 
Seca de títulos do Alvinegro, entre 1968 e 
1989, conservei numa placa de cortiça ex-
posta no quarto uma tira em que duas co-
bras, à noite, olhavam para o céu e conversa-
vam sobre o futuro, sobre o ano novo.

Uma perguntou algo sobre grandes con-
quistas; a outra respondeu que pensava em 
outro assunto. Mirava, lá no alto, uma única 
e solitária estrela, emoldurada pelas linhas 
curvas do escudo do Botafogo. A conquista 
chegaria, estava escrita por Verissimo na-
quela estrela.

Fernando Molica

Verissimo e o prazer 
de ler e escrever

COP-30 e seus efeitos 
para o Brasil

Saúde na estrada é 
urgência, não favor

EDITORIAL

A 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP 30), agen-
dada para 2025 em Belém, 
Pará, enfrenta um desafio 
logístico monumental: a in-
fraestrutura de hospedagem. 
Embora a escolha de uma ci-
dade amazônica como sede 
seja um passo estratégico para 
focar a atenção mundial na 
preservação da floresta tro-
pical, os problemas de aco-
modação podem ter efeitos 
negativos significativos para 
o Brasil. Com uma estimativa 
de 50 mil participantes, in-
cluindo líderes mundiais, di-
plomatas, cientistas, ativistas e 
jornalistas, a capacidade hote-
leira de Belém, que é limitada, 
levanta sérias preocupações. 
A falta de leitos suficientes e a 
alta demanda inevitavelmen-
te inflacionarão os preços, 
tornando a participação na 
COP 30 proibitivamente cara 
para muitos e potencialmen-
te excluindo organizações da 
sociedade civil e ativistas que 
são cruciais para o debate.

Essa situação não apenas 
afeta a dinâmica da conferên-
cia, mas também lança uma 
luz desfavorável sobre a capa-
cidade do Brasil de organizar 
grandes eventos internacio-
nais. A imagem de um país 
que não consegue garantir 
acomodação básica para seus 
convidados pode prejudicar 
sua credibilidade diplomá-
tica. A organização da COP 
30 é uma oportunidade ím-
par para o Brasil se posicionar 
como líder na agenda climáti-
ca global. Contudo, falhas lo-
gísticas podem desviar o foco 
da discussão sobre a Amazô-
nia e o combate às mudanças 
climáticas para os problemas 
internos de infraestrutura. 
Esse desvio de atenção pode-

ria comprometer a capacidade 
do país de influenciar o resul-
tado das negociações, minan-
do seus esforços para liderar 
a transição global para uma 
economia verde.

Para mitigar esses proble-
mas, soluções criativas e de 
curto prazo têm sido discu-
tidas. Uma delas é o uso de 
navios de cruzeiro atracados 
no porto de Belém, que fun-
cionariam como hotéis flu-
tuantes. Outra proposta é a 
mobilização da rede de hotéis 
de cidades vizinhas e a orga-
nização de transporte para 
os participantes, bem como 
o uso de residências de famí-
lia para hospedagem. Apesar 
de inovadoras, essas soluções 
exigem uma coordenação im-
pecável. Se implementadas 
de forma ineficiente, podem 
gerar mais problemas, como 
atrasos e transtornos. Os pro-
blemas de hospedagem da 
COP 30 não são apenas uma 
questão de conforto para os 
visitantes; são um teste para 
a diplomacia e a logística bra-
sileiras, e sua resolução deter-
minará se o Brasil pode trans-
formar esse evento em um 
verdadeiro sucesso global ou 
se ele se tornará um exemplo 
de oportunidade perdida.

Mesmo estando a poucos 
meses de realização do even-
to, ainda é possível fazer com 
que mais nações venham a 
participar do evento, além das 
60 já confirmadas. O Brasil 
não pode ficar manchado jus-
tamente na reunião 15 anos 
depois do Acordo de Paris, 
que foi considerado uma dos 
mais importantes no quesito 
ambiental e, mesmo não ten-
do suas diretrizes realizadas, 
ele ainda está em voga para ser 
restaurado e melhorado em 
plena floresta Amazônica. 

Poucos profissionais co-
nhecem tão bem o Brasil 
quanto os caminhoneiros. São 
eles que ligam as pontas de um 
país continental, transportan-
do alimentos, medicamentos, 
combustíveis e tudo o que 
mantém a economia girando. 
No entanto, esse mesmo Bra-
sil que tanto depende deles, 
por muito tempo tem falhado 
em oferecer o mínimo: cuida-
do com a saúde desses traba-
lhadores.

É nesse contexto que ga-
nha relevância o anúncio da 
apresentação, na próxima 
quinta-feira (4), do modelo de 
unidades móveis de saúde para 
caminhoneiros, iniciativa do 
programa Agora Tem Especia-
listas, do Ministério da Saúde. 
O projeto, desenvolvido em 
parceria com o Ministério dos 
Transportes e com apoio da 
Agência Brasileira de Apoio à 
Gestão do SUS (AgSUS), bus-
ca levar atendimento primário 
a quem vive na estrada, com 

pouco ou nenhum acesso regu-
lar ao sistema público de saúde.

A proposta é simples e 
necessária: oferecer atendi-
mento médico em pontos de 
parada estratégicos, como pos-
tos de combustíveis, portos e 
áreas de descanso, por meio 
de unidades móveis e semifi -
xas, equipadas com insumos 
e profi ssionais capacitados. 
O objetivo é atender à popu-
lação caminhoneira onde ela 
está, respeitando a dinâmica 
de uma profi ssão marcada por 
longas jornadas, ausência de 
rotina e desafi os logísticos.

A justifi cativa apresenta-
da pelo Ministério da Saúde 
é contundente. Muitos cami-
nhoneiros não têm moradia 
fi xa ou vivem em regiões com 
infraestrutura precária, o que 
torna o acesso ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) uma tarefa 
árdua. Somado a isso, o estilo 
de vida exigido pela profi ssão 
contribui para o agravamento 
de doenças crônicas.

Na última sexta-feira assistimos a uma 
mega operação do governo brasileiro de 
combate ao crime organizado envolvendo 
bases de combustíveis, postos de abasteci-
mento e agentes fi nanceiros. 

Sob a liderança do ministro da justiça, 
Ricardo Lewandowski, e do ministro da fa-
zenda, Fernando Haddad, a polícia federal, 
receita federal e o ministério público traba-
lharam coordenados em uma operação de 
magnitude jamais vista no país. Um traba-
lho de excelência que implicou em investi-
gação, coordenação e inteligência aplicadas 
em grau máximo de efetividade. 

Assim que eu cheguei ao governo do Rio, 
em 2007,  havia uma situação muito estra-
nha de regime fi scal especial para uma deter-
minada empresa do setor de combustíveis.

Meu secretário de desenvolvimento eco-
nômico, Júlio Bueno, levou-me um relatório 
assustador sobre esse regime especial que ge-
rava muitos prejuízos na competição na venda 
de combustíveis. Não mais chocante do que o 
relato do meu secretário de fazenda, Joaquim 
Levy, que apontava uma evasão de centenas 
de milhões de reais dos cofres públicos. 

Acabamos com o regime especial da tal 
empresa por intermédio de um decreto as-

sinado por mim. Mas a reação dos benefi -
ciados foi forte e poderosa na justiça. Para 
isso foi travada uma luta tendo à frente a 
procuradoria geral do estado, sob a lide-
rança da Drª Lucia Léa Guimarães, que nos 
deu a vitória no STF. 

Em seguida, criamos uma estrutura di-
ferenciada para coibir a evasão de impostos 
nas divisas do estado: o programa Barreira 
Fiscal, sob a coordenação do secretário de 
governo, Wilson Carlos, que envolvia desde 
policiais a auditores da receita. O resultado 
foi espetacular. O aumento na arrecadação 
do estado foi signifi cativo. No caso dos 
combustíveis, chegávamos a escoltar cami-
nhões até os locais das bases das empresas 
ou postos de revenda para checar o passo-
-passo da entrega e se não haveria qualquer 
distorção seja no próprio combustível ou 
na nota fi scal do produto.

Não há outra forma de combater o cri-
me organizado que não seja com a transver-
salidade dos diversos segmentos do poder 
público na troca de informações e nas ações 
em conjunto.

Nosso programa Barreira Fiscal estabe-
leceu-se nas divisas do estado do Rio. Nas 
principais rodovias tínhamos equipes per-

manentes. O estado faz divisa com os três 
estados do Sudeste: São Paulo, Minas Ge-
rais e Espírito Santo. Além disso, tínhamos 
patrulhas móveis que cercavam os sonega-
dores que buscavam rotas alternativas em 
estradas vicinais.

Nosso governo produziu, por essas e 
outras ações, o maior crescimento de arre-
cadação do ICMS da história. Bem, vale 
dizer, que, pasme!, entramos em 2007 e 
desde 1989 não havia concurso público 
para auditores da receita estadual. Triplica-
mos o efetivo de auditores com sucessivos 
concursos. Assim como fi zemos diversos 
concursos nas polícias e na procuradoria 
do estado. 

Não há outra maneira de combater 
quaisquer ações criminosas sem ter o setor 
público fortalecido. E não há outro cami-
nho que não seja a promoção permanente 
de concursos públicos e o fortalecimento 
e a qualifi cação de nossos servidores públi-
cos. Principalmente nas chamadas carreiras 
de estado. Aquelas que são essenciais ao 
funcionamento da máquina pública.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Já é dado como certo, até mesmo 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que ele será condenado por tentativa 
de golpe de Estado no julgamento que 
começa nesta terça-feira, 2, no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Mas Bolsonaro 
cobra de seus advogados que ele fique 
em prisão domiciliar e que não siga para 
algum presídio.

O mais provável é o Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília, onde mora 
atualmente. A Papuda é em uma região de 
segurança máxima onde foram erguidos 
4 presídios. Tem capacidade para cerca de 
5.300 detentos, mas, superlotado, o presí-
dio abriga entre 2 mil e 3 mil a mais, segun-
do integrantes da antiga CPI do Sistema 
Penitenciário.

Embora haja, na Papuda, dependên-
cias especiais para autoridades, o clã 
Bolsonaro vê na possível passagem pelo 
presídio uma carga simbólica negativa 
que deverá ser utilizada pelos adversários 
políticos do ex-presidente.

Vale lembrar que os bolsonaristas até 
hoje utilizam em suas campanhas a pri-
são sofrida pelo ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Daí o fato de Bolso-
naro e seus familiares terem determinado 

aos advogados que evitem ao máximo a 
sua passagem pelo presídio da Papuda.

Juristas ouvidos pela coluna acredi-
tam, em sua maioria, que Bolsonaro será 
beneficiado pela prisão domiciliar, em 
função dos problemas médicos causados 
pela facada que sofreu durante a campa-
nha eleitoral de 2018.

No entanto, eles avaliam ser muito difí-
cil, se não impossível, que Bolsonaro deixe 
de passar pela Papuda. Um desses juristas, 
que foi ministro da Justiça, afi rma:

“Enquanto não for defi nitivamente 
condenado, ele poderá fi car em dependên-
cia especial da Polícia Federal, como o pre-
sidente Lula fi cou. Lá terá toda assistência 
de que pode precisar. Já na Papuda, há uma 
área para autoridades. Aí seria uma questão 
de logística a sua permanência.”

O advogado Antônio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, explica que, após o 
trânsito em julgado da condenação, Bolso-
naro “vai mesmo para uma penitenciária”. 
Em Brasília, será na Papuda; no Rio, seria 
em Bangu, como foi o caso dos ex-governa-
dor Sérgio Cabral Filho:

“É assim que determinam a lei e a juris-
prudência. Condenado em defi nitivo pelo 
STF, o ex-presidente Fernando Collor foi 

recolhido ao presídio de Maceió. Depois, 
pleiteou a prisão domiciliar e o Judiciário 
entendeu que ele tinha esse direito. Mas 
Collor foi para o presídio após o trânsito 
em julgado. Como foi o ex-governador 
Paulo Maluf, que começou a cumprir pena 
na Papuda. Assim como irão os generais e 
os ex-ministros. Hoje, o general Braga Net-
to cumpre prisão preventiva em um esta-
belecimento militar. É a lei. Transitou em 
julgado, penitenciária.”

O professor e ex-desembargador Wálter 
Fanganiello Maierovitch afi rma que “não é 
humano e nem justo” exigir-se, de pessoas 
que necessitem de cuidados especiais, mé-
dicos e ambulatoriais, que permaneçam em 
estabelecimentos onde o Estado não ofere-
ce assistência de maneira satisfatória.

“Bolsonaro tem problemas em decor-
rência da insana facada recebida. Por isso, 
em tese, poderá obter autorização para saí-
das temporárias para tratamento fora do es-
tabelecimento prisional ou, verifi cada a ne-
cessidade, a concessão de prisão domiciliar, 
que será sempre provisória. A cada período 
realizam-se novas perícias e prorrogações.”

Ou seja, será muito difícil para seus ad-
vogados evitar que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro passe por um presídio.

Sérgio Cabral*

Tales Faria

Poder Público

Prisão domiciliar é possível, 
mas Bolsonaro passa por presídio
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  A TERRANA E SOBRENOMES FAMOSOS - O 
Correio da Manhã fez várias denúncias sobre a relação 
da Copape com o PCC e as ramifi cações desta atua-
ção no Rio, especialmente nas fi guras de Beto Louco 
e Mohamad Hussein Mourad na operação de compra 
da Terrana, uma distribuidora de origem norte-ameri-
cana que foi comprada pelo grupo. Só que a investiga-
ção da Polícia Federal e do Ministério Público Federal 
começa a avançar em uma área estratégica: os terminais 
portuários. A lupa vai ser colocada nas ligações da Ter-
rana com a concessão do Porto de Angra dos Reis e o 
Porto de Açu, no Norte fl uminense, neste caso na ven-
da de combustível e limpeza dos tanques dos petrolei-
ros. Mohamed chegou a aparecer em reuniões virtuais 
da terrena, como denunciou o Correio da Manhã.

 O caso da Terrana e suas ligações com o escândalo das 
operações operações Quasar, Tank e Carbono Oculto, 
fi ca delicado pela abdução de uma banca de advocacia li-
gada a sobrenomes famosos, que foram incautos a não 
submeter os novos clientes a um escrutínio de complian-
ce. Era só ter lido o que foi publicado no Correio da Ma-
nhã e na Agenda do Poder em 2024 e 2025 para fi carem 
longe deste terreno pantanoso. Coisa de advogado imber-
be, abduzido por conta de parentes com o mesmo respei-
tado sobrenome.

 ARTILHARIA PALACIANA - Curiosos os ma-
peamentos de jornalistas e sites ligados à esquerda ten-
tando incluir os adversários do Palácio do Planalto nas 
denúncias feitas com as operações Quasar, Tank e Car-
bono Oculto. Os alvos da manipulação palaciana de 
usar as ações da Polícia Federal na política já deixaram 
de ser sutis. A citação em conta-gotas de nomes de li-
deranças partidárias em processo de divórcio com o go-
verno já tem efeitos de forma escancarada pela mídia 
serviçal do Planalto. 

  GASPARZINHO NA MÍDIA - Não é só o Planalto 
que vem utilizando as operações Quasar, Tank e Carbono 
Oculto para atingir adversários. Na Faria Lima, é risível 
a manobra de tentar espichar os efeitos PCC para quem 
não tem envolvimento com o caso. 

  Essa dinâmica levanta um ponto crucial: quem ga-
nha com a desinformação? A resposta, segundo analis-
tas, está na disputa de mercado e também na irrespon-
sabilidade de parte da imprensa.

  É natural e legítimo que bancos e empresários sejam 
fi scalizados. Mas é igualmente essencial separar a apu-
ração séria de campanhas narrativas. Quando institui-
ções sólidas e investidores relevantes passam a ser tratados 
como personagens de fi cção criminal sem evidências, o 
risco não é apenas para sua imagem, mas para a qualidade 
do debate público e para a confi ança no próprio mercado 
fi nanceiro brasileiro.

 O pivô desta ginástica tem notícias sendo plantadas 
na mídia a serviço de instituições que querem melar o 
acordo Master/BRB.

 No caso do Banco Master, ele foi mencionado em ma-
térias sobre a “Operação Carbono Oculto”, voltada a in-
vestigar lavagem de dinheiro ligada ao PCC. A conexão 
se dá pelo fato de algumas gestoras parceiras do setor fi -
nanceiro também aparecerem na investigação — o sufi -
ciente para transformar um relacionamento de mercado 
comum em manchete sensacionalista.

 Com Nelson Tanure, a lógica é semelhante. Em-
presário com longa trajetória no mercado de capitais, 
ele aparece citado em apurações sobre disputas socie-
tárias e operações de bolsa, mas em nenhum ângu-
lo é um alvo direto. Ao entrar no noticiário junto a te-
mas de alta repercussão, seu nome passa a ser arrastado 
para narrativas que não refl etem em absoluto sua atua-
ção empresarial.

  Em nenhuma das operações recentes da Polícia Fede-
ral há acusação formal contra o Master ou contra Nelson 
Tanure. Ainda assim, seus nomes são citados de forma li-
teral, em menções que funcionam como insinuações de 
vínculo. Para especialistas, trata-se de um expediente co-
nhecido: a culpa por associação, prática na qual se busca 
desgastar personagens públicos aproximando-os de nar-
rativas negativas sem apresentar provas consistentes. Essa 
atuação invisível, arranham a credibilidade da informa-
ção factual, entra no campo da especulação agindo como 
um fantasma que tenta assombrar a credibilidade . É só 
mapear as sucessivas especulações para se ter uma ideia de 
quem estão a serviços.

  74 ANOS DE UM LEGADO - A Carvalho Hos-
ken publicou em seu perfi l no Instagram um vídeo ce-
lebrando seus 74 anos de atuação. A empresa, reconhe-
cida por sua contribuição direta na construção e no 
desenvolvimento da Barra da Tijuca, destacou sua tra-
jetória marcada por projetos que unem natureza, urba-
nismo, arte, cultura e qualidade de vida. A publicação 
recebeu dezenas de comentários positivos, parabeni-
zando e reconhecendo a importância da empresa para 
a região. Além de relembrar o seu fundador, Carlos 
Carvalho, que teve, recentemente, o seu nome home-
nageado em trecho da Avenida Abelardo Bueno.

 HOMENAGEM - A Câmara Municipal do Rio, por 
meio do Vereador Marcio Ribeiro, vai homenagear pro-
fi ssionais que, por meio da beleza e da saúde, promovem 
autoestima, bem-estar e transformação na vida de milha-
res de pessoas, com a entrega da Moção de Aplauso e Re-
conhecimento. O evento, que acontece nesta segunda-fei-
ra, dia 01 de setembro, às 15h, contará com a presença do 
Conselho Nacional dos Profi ssionais da Beleza (CNPB), 
representado pelo Presidente Dr. Alexandre Vieira, reu-
nindo autoridades, lideranças do setor e nomes de refe-
rência na estética e promoção da qualidade de vida.

 MOTO CARREATA NO DF? - Um jornalista de 
férias cruzou em estrada de Minas com dezenas de mo-
tociclistas se dirigindo para Brasília para acompanhar 
o julgamento de Bolsonaro. Algo de estranho está no 
ar e ainda mais com a proximidade do 7 de setembro.

PINGA-FOGO

A escritora Gabriela com Carolina 

Whitaker e Rosa Mattos

Gabriela Zimmer com Jaqueline Donati, Clau-

dia Moura, Maria Alice Tovar e Gabriela Kastrup

Lançamento do livro In(certeza) reúne dezenas de pessoas no Rio

Entre sonhos, medos e descobertas, 
a transição da adolescência para a vida 
adulta é um período marcado por dúvi-
das que moldam quem somos e quem 
queremos ser. É nesse contexto que se 
insere o livro “In(certeza)”, de Gabriela 
Zimmer, lançado ofi cialmente na noite 
da última sexta-feira, 29 de agosto.

Em evento realizado na Blooks Livra-
ria, na Praia de Botafogo, a autora parti-
cipou de uma sessão de autógrafos. Ao 
falar sobre o impacto que ela gostaria de 
causar em seus leitores, Gabriela destacou 
que quis deixar a interpretação a cargo de 
quem lê, assim como cabe a cada um de 
nós dar sentido às incertezas desta fase.

“Nesse contexto de mudanças, que na 
verdade está presente em todas as fases da 
vida humana, nós estamos sempre evo-
luindo, mudando e descobrindo coisas a 
nosso respeito. Então, que o leitor possa 
interpretar isso de acordo com a circuns-
tância que ele está vivendo naquele mo-
mento”, completa.

Este é o segundo livro de Zimmer. O 
primeiro, intitulado “Para nunca se sentir 
só”, foi lançado de forma digital em junho 
de 2020, no auge da pandemia. Foi a par-
tir disso e, ao abordar a diferença de sen-
timentos entre os dois lançamentos, que a 
autora também destaca a importância de 
um livro físico para a saúde mental.

“O livro físico tem a habilidade de des-
conectar uma pessoa dessa saturação de 
informações que a gente recebe no meio 
digital. Ao mesmo tempo, ele é impor-
tante para você se conectar com o que está 
acontecendo. Você lê um livro, você sente 
as páginas, você tem menos informações 
desnecessárias te distraindo da leitura”.

Este mesmo ponto é trazido pelo 
editor do livro, Jean Cândido Brasileiro. 
Afi rmando que existe um resgate a deter-
minadas experiências analógicas devido 
a um “cansaço das pessoas com o meio 
digital”, Jean também destaca o olhar sen-
sível que a autora utilizou para escrever a 
obra. Dizendo que sua poesia pode, à pri-
meira vista, parecer ser simples, à medida 
que o leitor mergulha nela, abre um leque 
de muitas possibilidades.

CM

Fotos Felipe Cavalcante

Divulgação/Ascom
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Geiza Rocha com Gabriela e 
seu livro “In(certeza)”

Luciene Lopes e Carolina Lemos 
prestigiando a autora Gabriela Zimmer 

O presidente 
do Supremo 
Tribunal Federal, 
ministro Luís 
Roberto Barroso; 
a prefeita de 
Vassouras, 
Rosi Silva; e 
Rita Nolasco, 
procuradora 
da Fazenda 
Nacional, 
durante a 
inauguração 
do Museu de 
Vassouras

Noite de autógrafos e prestígio na Blooks 
Livaria, na Zona Sul carioca

Gabriela Zimmer lançou seu livro 
“In(certeza)” em Botafogo, na última sexta

O deputado estadual Gustavo Tutuca, o 
governador Cláudio Castro e a secretária e 
Estado de Cultura, Danielle Barros

O ministro 
do Supremo 

Tribunal 
Federal, Luís 

Roberto 
Barroso junto 

ao casal, a 
jornalista 

Liliana 
Rodriguez e 

o conselheiro 
do TCMRio, 

Nestor Rocha. 
Além do 

ajudante da 
plantação

Wanderson Farias, assessor especial da 
Setur, e o prefeito do Rio, Eduardo Paes, na 
inauguração do museu em Vassouras

Gabriela Zimmer com os pais Giane 
Zimmer e o desembargador Wagner Cinelli

A autora entre amigos e familiares 
durante o lançamento da sua obra

Inauguração 
de museu em 
Vassouras 

Ministro com pá na mão

A inauguração do Museu Vas-
souras, foi antecipada para o últi-
mo sábado, dia 30, por causa de um 
fi lhão ilustre da região, o ministro 
Luís Roberto Barroso, que deixa a 
presidência do STF em setembro. O 
evento reuniu nomes como o do go-
vernador Cláudio Castro; o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes; e o próprio 
ministro Barroso, que nasceu em Vas-
souras e fez questão de prestigiar seus 
amigos ainda da época da infância. 
Também marcaram presença Gus-
tavo Tutuca, secretário de Estado de 
Turismo; Nicola Miccione, secretário 
de Estado da Casa Civil; Danielle 
Barros, secretária de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa; além de 
prefeitos, deputados e empresários 
de todo o interior do Estado do Rio.
O projeto saiu do papel por meio do 
Instituto Vassouras Cultural e graças 
ao empresário Ronaldo Cezar Coe-
lho, colecionador de grandes obras 
de arte. Localizado na praça da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Concei-
ção, o local foi aberto ao público neste 
domingo, dia 31, e já tem a exposição, 
“Chegança”, marcada para novembro, 
com obras de artistas contemporâ-
neos como Beatriz Milhazes, Aline 
Motta e Sônia Gomes, entre outros.

O conselheiro do TCMRio, deca-
no do Tribunal de Contas do Rio, Nel-
son Rocha teve o seu dia de Barão de 
Mauá, como registra a história, fez o 
Imperador D Pedro II, pegar em uma 
pá e um carrinho de mão para lançar 
a primeira ferrovia do país. Nestor fez 
o presidente do STF, Luís Roberto 
Barroso, pegar em uma pá no terreno 
do pomar do hotel Fazenda Boa Sorte, 
onde fi cou hospedado, e plantar uma 
muda de Araçá. Um homem em vida 
tem que plantar uma árvore, fazer fi -
lhos e escrever um livro. No caso de ser 

ministro do STF, inclui-se julgar um 
ex-presidente da República. Ao con-
trário de D. Pedro, que fi cou irritado 
com o Barão por tê-lo feito pegar em 
uma pá, Barroso fi cou feliz em plantar 
uma árvore na sua terra natal.

A solenidade foi antecipada para 
que o museu fosse lançado com Bar-
roso ainda na presidência e como 
ministro do STF. O que será que os 
amigos de infância sabem, que o Bra-
sil não sabe ainda? Dizem que ele vai 
sair do STF quando deixar a presi-
dência, e vai advogar.
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Semana gira em torno de 
julgamento de Bolsonaro
No Congresso, CPMI do INSS segue depoimentos

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (2) se dará 
início ao julgamento dos réus 
do núcleo um do plano de ten-
tativa de golpe de Estado na 
Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Os 
julgamentos dos oito réus do 
núcleo principal da trama gol-
pista ocorrerão nesta terça e 
quarta-feira (3), e nos dias 9, 10 
e 12 de setembro. Dos oito réus 
que serão julgados, os holofotes 
estarão voltados para o ex-presi-
dente da República Jair Messias 
Bolsonaro (PL), que atualmen-
te está em prisão domiciliar 
cautelar por descumprir medi-
das cautelares. De acordo com a 
Suprema Corte, 3,3 mil pessoas 
se inscreveram para acompa-
nhar o julgamento presencial-
mente – destas, a previsão é que 
compareçam 501 jornalistas de 
diversos veículos de comunica-
ção do país.

Além de golpe de Estado 
para manter Jair Bolsonaro no 
poder, o plano também previa 
o assassinato do atual presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) e do mi-
nistro do Supremo Alexandre 
de Moraes, que na época era 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Isso estava 
previsto na vertente da trama 
“Punhal Verde e Amarelo”.

A expectativa é que todos 
os reús sejam condenados cul-
pados, mas ainda há a possibili-
dade de algum ministro da Pri-
meira Turma pedir vista (mais 
tempo de análise). As divergên-
cias devem ocorrer nas dosime-
trias das eventuais penas.

Congresso

Apesar da atenção da sema-
na estar voltada para o início do 
julgamento dos réus da trama 
golpista, também contará com 
as discussões e votações de di-
versos projetos relevantes no 
Congresso Nacional. A priori, 
a próxima reunião de líderes 
da Câmara dos Deputados, 
originalmente marcada para a 
próxima terça-feira, discutirá a 
PEC da Blindagem, Proposta 
de Emenda à Constituição que 
impede a prisão em flagrante de 
deputados federais e senadores 
se não tiver o aval dos próprios 
congressistas – desconsideran-
do crimes hediondos. No en-
tanto, devido á falta de acordo 
entre os parlamentares com o 
relatório do deputado federal 
Lafayette de Andrada (Repu-
blicanos-PB), a tendência é que 
a votação do texto seja adiada.

Ainda na Câmara, o Parti-
do Liberal e demais parlamen-
tares que compõem a oposição 
declararam que focarão nesta 
semana em pautar e discutir o 
projeto que concede anistia aos 
presos envolvidos nos atos an-
tidemocráticos contra as sedes 
dos Três Poderes em 8 de janei-
ro de 2023, em Brasília.

CPMI
Além disso, nesta segun-

da-feira (1º) está agendada a 
próxima reunião da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investigará os des-
vios indevidos de recursos de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Está convocado 
para depor da sessão desta se-
gunda o advogado Eli Cohen, 
que contribuiu nas investiga-

ções iniciais que desencadea-
ram na Operação Sem Des-
conto da Polícia Federal (PF) 
– operação que escancarou os 
desvios dos recursos.

Tarifaço
Com a implementação das 

tarifas de 50% impostas a pro-
dutos brasileiros pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), está 
previsto para a Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado Federal discutir, e 
eventualmente votar, o projeto 
de lei complementar (PLP) nº 
168/2025 que oferece medidas 
para proteger as exportações 
brasileiras. Com relatoria do se-
nador Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB/PB), o PLP cria dispo-
sitivos para mitigar os efeitos 
do tarifaço.

Luiz Silveira/STF

Mais de 3 mil pessoas se inscreveram para assistir ao julgamento

celso Sabino segue no 
governo, até segunda ordem
Por Gabriela Gallo

Após o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) cobrar 
maior fidelidade aos ministros 
do Centrão que compõem a 
Palácio do Planalto, a perma-
nência do União Brasil no po-
der Executivo é incerta. Nesta 
quarta-feira (3), o União Bra-
sil realizará uma reunião com 
membros do partido para defi-
nir se a sigla permanecerá com 
seus representantes no Palácio 
do Planalto ou se deixarão o 
poder Executivo. Nos bastido-
res, a expectativa é que a sigla 
deixe o governo.

Os ministros do União 
Brasil no governo são: Celso 
Sabino (Turismo), Frederi-
co Siqueira (Comunicações) 
e Waldez Goés (Integração e 
Desenvolvimento Regional). 
Porém, com uma eventual saída 
da sigla do governo, a tendên-
cia é que somente Celso Sabino 
deixe o cargo. Isso porque Fre-
derico Siqueira e Waldez Goés 
são avaliados como nomes apa-
drinhados exclusivamente pelo 
presidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União-AP).

Na sexta-feira (29) chegou 
a circular a informação de que 
o Celso Sabino já estava decido 
a deixar o Ministério do Tu-
rismo. Porém, ao Correio da 
Manhã, a assessoria de comuni-
cação dele negou a informação. 
“O ministro do Turismo, Celso 
Sabino, segue trabalhando pelo 
turismo e desenvolvimento do 
Brasil, não sendo verídicos os 
rumores sobre a sua saída da 
Pasta. Nesta sexta-feira (29), 
cumpriu agenda em Belém 

(PA), onde comandou a insta-
lação das primeiras placas de si-
nalização turística da cidade. A 
ação recebeu R$ 4,7 milhões do 
Ministério do Turismo”, desta-
cou a comunicação de Sabino.

Em um vídeo divulgado pela 
assessoria do ministro, ele pró-
prio aparece negando a sua saída 
do cargo. Contudo, apesar de 
confirmar que permanece atuan-
do no posto, ele disse que “não 
tem nenhuma decisão tomada”.

“Não tem nenhuma deci-
são tomada ainda, continuo 
seguindo firme com meu traba-
lho aqui no Ministério do Tu-
rismo”, afirmou Celso Sabino.

Entenda
Na reunião ministerial, que 

ocorreu na última terça-feira 
(26), Lula fez um discurso di-

recionado para os ministros do 
União Brasil e do PP cobrando 
apoio dos ministros e reiterou 
que, caso os representantes da 
sigla não se sintam confortáveis 
em defender os interesses do 
governo, eles deveriam se reti-
rar. Os representantes do PP 
no governo são André Fufuca, 
ministro dos Esportes, e Carlos 
Antônio Vieira Fernandes, pre-
sidente da Caixa Econômica 
Federal.

Lula direcionou a fala para 
que os ministros alinhassem 
com as bancadas do Con-
gresso Nacional para votar e 
defender projetos de interesse 
do governo – o que não vem 
acontecendo nas últimas pau-
tas do Executivo, como a der-
rubado do decreto presiden-
cial que aumentava o Imposto 

sobre Operações Financeiras 
(IOF). Além disso, os eventos 
de lançamento da Federação 
União Progressista (a junção 
entre o União Brasil e o PP) 
foram marcados por discursos 
contra o governo.

Após a reunião, o presiden-
te nacional do União Brasil, 
Antonio Rueda, usou suas re-
des sociais para responder às 
cobranças do presidente da Re-
pública. 

Ele disse que a fala de Lula 
“evidencia o valor da nossa in-
dependência e a importância 
de uma força política que não 
se submete ao governo”.

No dia seguinte à reunião, 
a bancada do União Brasil na 
Câmara dos Deputados enca-
minhou uma carta ao presiden-
te da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), posicionando 
“apoio irrestrito” ao presidente 
do partido, Antonio Rueda. 

No documento, a bancada 
reiterou que “a independência 
do União Brasil é valor essen-
cial para o fortalecimento da 
democracia brasileira”.

“Como bem destacou o 
presidente Rueda, o convívio 
institucional não se mede por 
afinidades pessoais, mas pelo 
respeito às instituições e às 
responsabilidades de cada um. 
Nossa atuação, no Parlamen-
to e na vida pública, é guiada 
pela construção de soluções 
que atendam aos interesses da 
sociedade, e não por demons-
trações de desafeto. A bancada 
do União Brasil entende que a 
pluralidade e a autonomia par-
tidária são pilares da democra-
cia”, destacou a carta.

José Cruz/Agência Brasil

Situação de Sabino deve ser definida na quarta

CORREIO POLÍTICO

Se controlar timing, Bolsonaro 
define segundo turno

Já começou o 
pós-Bolsonaro?

Tamanho Direita

Abril

Lula

Férias

Domiciliar

Para Isaac Jordão, se Jair 

Bolsonaro for capaz de 

controlar o timing do mo-

mento da sua benção, o 

ex-presidente poderá ser 

o definidor do segundo 
turno em 2026. “O que 

parece certo, pelo cenário 

de hoje, é que o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

estará no segundo turno”, 

diz o cientista político. Em 

2018, mesmo preso, avalia 

Jordão, Lula conseguiu 

controlar o tempo da indi-

cação de Fernando Had-

dad como seu candidato. 

Conseguiu levar Haddad 

ao segundo turno com 

Bolsonaro. Mas Haddad 

perdeu a eleição no fi-

nal. Para alguns, no caso 

o timing teria sido longo 

demais: dificultou a cons-

trução da candidatura de 

Haddad. 

A condenação do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro ao 

final do julgamento que 
começa nesta terça-feira 

(2) na Primeira Turma do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) é coisa líquida e 

certa. A essa altura, mes-

mo o próprio Bolsonaro 

já não tem esperança de 

uma sentença diferen-

te. No máximo, o que ele 

acalenta é a possibilidade 

de uma pena menor que 

a máxima. Seu maior oti-

mismo abraça-se a uma 

hipótese de prisão domi-

ciliar por conta da idade 

e da saúde – mas mesmo 

isso é considerado impro-

vável. Diante disso, já não 

seria exagero se falar um 

pós-Bolsonaro. Para onde 

irá a onda de direita que 

ele começou a erguer 

com sua eleição em 2018? 

Para ajudar nessas res-

postas, o Correio Político 

ouviu o cientista político 

Isaac Jordão. 

Para Jordão, como ficará 
o tamanho da liderança 

de Bolsonaro após a con-

denação e a prisão é uma 

coisa ainda nebulosa. As 

pesquisas indicam a for-

ça do ex-presidente sobre 

uma massa de eleitores 

hoje de pelo menos 30%. 

Mas, sem ele, para onde 

esses eleitores iriam?

Esses eleitores hoje vo-

tam em Bolsonaro ou vo-

tam em qualquer candi-

dato de direita com perfil 
semelhante? O que eles 

considerariam um perfil 
semelhante? O definidor, 
nesse caso, será o aval de 

Bolsonaro, a benção do 

ex-presidente? A sua clara 

indicação?

Um momento crucial será 

o mês de abri, prazo para 

desincompatibilização de 

outros cargos. Momento 

em que Tarcísio terá de 

definir se deixa o governo 
de São Paulo para arriscar 

a candidatura à Presidên-

cia ou se tentará a reelei-

ção. Bolsonaro consegue 

levar seu tempo até lá.

Em 2018, Lula conseguiu 

manter mobilizado um 

grupo de militantes em 

frente à sua cela na Polí-

cia Federal em Curitiba. E 

interlocutores que o visi-

tavam ajudavam a fazer a 

intermediação. Bolsonaro 

terá a mesma capacida-

de? Talvez dependa de 

onde ficará preso.

Em um país em crise per-

manente, é impossível 

prever o melhor momen-

to para tirar férias. Desde 

o início do ano, nos orga-

nizamos para tirar as nos-

sas agora. De longe, po-

rém, vamos acompanhar 

o desfecho do destino do 

país. Para novas análises 

em um mês. Até lá!

Isaac Jordão observa que 

mesmo a prisão domi-

ciliar agora já teria dimi-

nuído um pouco a capa-

cidade de liderança de 

Bolsonaro. Mas ele ainda 

existe. E os candidatos do 

campo da direita, espe-

cialmente o governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas, esperam isso.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Prisão domiciliar já teria silenciado Bolsonaro

Até que ponto Bolsonaro manterá liderança preso?

POR RUDOLFO LAGO
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Parecer de Gonet evita 
novas tensões com STF

Por Karoline cavalcante

Ao se posicionar contra a 
proposta da Polícia Federal 
(PF) de intensificar a segurança 
na residência onde o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) cum-
pre prisão domiciliar, o procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, evita também a armadi-
lha da espetacularização.

Na avaliação do advogado 
criminalista Guilherme Au-
gusto Mota, em entrevista ao 
Correio da Manhã, colocar 
agentes 24 horas dentro da casa 
de Bolsonaro “alimentaria uma 
narrativa de perseguição polí-
tica e transformaria a custódia 
domiciliar em palco midiático”.

Para Augusto Mota, levan-
do em consideração a véspera 
do julgamento do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre 
a Ação Penal nº 2668 — que 
trata da tentativa de golpe de 
Estado após a eleição de 2022 
e possui grande repercussão —, 
“a contenção jurídica é, em si, 
um ato político de prudência”.

Intimidade
“Gonet resgata um prin-

cípio essencial: o domicílio, 
mesmo em contexto de pri-
são, continua sendo espaço de 
resguardo da intimidade. Ao 
preservar essa linha, o parecer 
contribui para diferenciar se-
gurança jurídica de encenação 
punitiva, lembrando que o pro-
cesso penal não pode se con-
verter em espetáculo”, iniciou o 
advogado. “O desafio é garantir 
a efetividade da norma proces-
sual penal sem que a Justiça se 
torne refém da dramaturgia 
política que todo esse enredo 
carrega”, completou ele.

Na decisão da PGR, envia-
da ao STF na última sexta-feira 
(29), Gonet argumentou que 

não há elementos que justifi-
quem a presença constante de 
agentes dentro da residência e 
que a situação atual de Bolso-
naro — monitorado por torno-
zeleira eletrônica — não exige 
medidas mais severas, como su-
geriu a PF, ao apontar risco de 
fuga do ex-presidente.

Risco de fuga
Gonet reconheceu a exis-

tência de um “risco concreto de 
fuga”, especialmente em virtude 
das movimentações do deputa-
do federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), que tem 
atuado nos Estados Unidos 
para questionar a atuação do 
Judiciário brasileiro. Contudo, 
o procurador-geral defendeu 
que o monitoramento atual é 
suficiente e que, caso necessá-
rio, os reforços se restringiriam 
à área externa da residência.

“Não se aponta uma si-
tuação crítica de segurança 
no interior da casa”, afirmou o 
procurador-geral. Segundo ele, 
a preocupação da PF está con-

centrada nas áreas descobertas 
da propriedade, como o quintal 
e o entorno do imóvel, que fica 
em um condomínio fechado.

Como alternativa, Gonet 
propôs a instalação de câmeras 
externas com transmissão ao 
vivo, mas sem gravações, para 
garantir o acompanhamento 
em tempo real, sem invadir a 
privacidade do investigado. Ele 
também sugeriu que agentes 
da PF tenham acesso livre ao 
entorno da casa, caso haja qual-
quer indício de movimentação 
suspeita, mas sem a necessidade 
de manter agentes fisicamente 
presentes de forma constante.

O procurador ainda men-
cionou preocupações levanta-
das pela PF sobre uma possível 
tentativa de Bolsonaro de bus-
car asilo político na Argentina. 
A investigação citou até a elabo-
ração de uma minuta de pedido 
ao presidente argentino, Javier 
Milei (Liberdade Avança). A 
proximidade do ex-presiden-
te com líderes internacionais, 
como nas visitas à embaixada 

da Hungria, foi apontada como 
um fator que poderia facilitar 
uma eventual evasão. Agora, a 
decisão final sobre as medidas 
caberá ao ministro Alexandre 
de Moraes — relator da AP 
2668 —, que ainda não se ma-
nifestou.

Segurança
A Suprema Corte possui 

um plano estruturado para si-
tuações que envolvem grandes 
eventos ou julgamentos de am-
plo interesse público. Além das 
equipes de policiais judiciais do 
STF, será montada uma força-
-tarefa composta por policiais 
judiciais do Distrito Federal 
e de outras localidades. Essas 
equipes de segurança trabalha-
rão 24 horas por dia, sete dias 
por semana.

“O Tribunal mantém ar-
ticulação permanente com a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal para 
definição conjunta das ações 
necessárias”, explicou o STF à 
reportagem. 

PGR tenta abrandar narrativa e espetacularização
Victor Piemonte/STF

Gonet: prudência para julgamento não virar show midiático

Por Karoline cavalcante

A declaração do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
afirmando que “não tem pressa” 
para aplicar a Lei da Reciproci-
dade Econômica contra os Es-
tados Unidos pode representar 
uma estratégia diplomática para 
conter tensões e evitar o agrava-
mento da situação — especial-
mente diante da proximidade 
do julgamento da Ação Penal 
2668, que apura a tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 e tem o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) entre os 
réus. A avaliação é da advogada 
especialista em direito interna-
cional Hanna Gomes, ouvida 
pelo Correio da Manhã.

A legislação permite ao Brasil 
adotar medidas retaliatórias dian-
te de ações econômicas hostis. 

No caso, o presidente dos 
EUA, Donald Trump (Republi-
cano), impôs recentemente uma 
tarifa adicional de 50% sobre di-
versos produtos brasileiros. 

Em resposta, o Ministério 
das Relações Exteriores acio-
nou a Câmara de Comércio 
Exterior (Camex), que, com o 
aval de Lula, iniciou na noite da 
última semana os trâmites para 
consultas e investigações preli-
minares — passo necessário an-
tes de uma eventual notificação 
formal à Casa Branca.

Retaliação
Para Hanna, o início desse 

processo indica que, “embora 
o governo não queira agir de 

forma precipitada, a intenção 
de usar a lei é real e sinaliza 
que o Brasil está disposto a 
retaliar os EUA caso as tarifas 
não sejam revistas”.

“A pressão interna por 
uma resposta ao protecionis-
mo americano é forte, espe-
cialmente do setor siderúrgi-
co e agro brasileiro, que foi 
diretamente afetado. Porém, 
ao mesmo tempo, o governo 
federal precisa ser cauteloso 
para não desencadear uma 
guerra comercial que possa 
prejudicar outros setores da 
economia brasileira”, explicou 
a advogada.

“Sem pressa”
Na última sexta-feira (29), 

o chefe do Palácio do Planalto 
ressaltou que o processo preci-
sa avançar, mesmo sem pressa. 
“Tomei a medida porque nós te-
mos que fazer andar o processo. 
Nós temos que dizer aos Estados 
Unidos que nós também temos 
coisas para fazer contra os Esta-
dos Unidos, mas eu também não 
tenho pressa porque nós quere-
mos negociar”, disse o petista em 
entrevista à Rádio Itatiaia.

O descontentamento do 
Planalto não é apenas com as 
tarifas de até 50% que passaram 
a incidir sobre mais de um ter-

ço das exportações brasileiras 
para os Estados Unidos — mas 
também com a falta de inter-
locução. Lula disse que minis-
tros como Fernando Haddad 
(Fazenda), Geraldo Alckmin 
(Indústria e Comércio) e Mau-
ro Vieira (Relações Exteriores) 
tentaram, sem sucesso, contato 
com representantes do governo 
americano. “Até agora nós não 
conseguimos falar com nin-
guém. Então eles não estão dis-
postos a negociar. Se o Trump 
quiser negociar, o Lulinha paz e 
amor está de volta”, completou 
o presidente.

Lula também antecipou 
temas que pretende abordar 
em seu discurso na Assem-
bleia Geral das Nações Unidas 
(AGNU), em setembro. Entre 
os pontos centrais estarão a 
defesa da democracia, a impor-
tância do multilateralismo e a 
reforma da governança global.

Segundo a internacionalis-
ta, caso a Lei da Reciprocida-
de seja aplicada, a expectativa 
é que o Brasil imponha tarifas 
sobre produtos americanos es-
pecíficos, visando causar um 
impacto equivalente ao sofri-
do pela indústria brasileira. “A 
escolha dos produtos taxados 
seria estratégica, procurando 
itens que causem o menor dano 
possível à economia brasileira, 
mas que sejam relevantes para 
o comércio dos EUA”, afirmou. 
“O governo Lula parece estar 
buscando uma solução que pro-
teja os interesses nacionais sem 
comprometer a boa relação”.

lula tenta diplomacia para 
conter tensões com EUa

Ricardo Stuckert/PR

Por enquanto, Lula seguirá buscando canais diplomáticos

CORREIO BASTIDORES

Derrota na CPMI deixa aliados 
insatisfeitos com governo

Edinho tenta manter Centrão 
ao lado do governo

Tarcísio Vai que é tua...

A estrela

Indefinição

Sem cédula

Vitórias

A derrota sofrida pelo go-

verno na formação do co-

mando da CPMI do INSS 

mostrou desarticulação, 

mas também um certo 

corpo mole por parte de 

aliados não petistas. 

Irritado por não ter sido 

indicado pelo governo 

para presidir ou relatar 

a CPMI, o  senador Otto 

Alencar (PSD-BA) quer 

deixar o grupo.

Líder do PSD no Senado, 

Omar Aziz (AM) também 

pediu pra sair: avalia que 

o Planalto não se empe-

nhou para que ele fosse 

confirmado como presi-
dente da CPMI. 

Os vetos de Lula às mu-

danças na lei ambiental 

complicam sua situação 

no Amazonas e contri-

buem para que ele queira 

se distanciar do governo.

Novo presidente nacional 

do PT, Edinho Silva tem 

tentado evitar que a di-

minuição do peso de Jair 

Bolsonaro na direita refor-

ce o isolamento do gover-

no em relação a partidos 

do Centrão.

A equação é simples: as 

prováveis condenação e 

prisão do ex-presiden-

te deixarão setores con-

servadores ainda mais à 

vontade para articularem 

uma candidatura de opo-

sição à Presidência. 

Um movimento que seria 

capaz de comprometer a 

formação de uma aliança 

mais ampla em torno da 

reeleição do presidente 

Lula.

Livre do discurso mais 

radical, típico do  bol-

sonarismo, o candidato 

desses partidos de direita 

e de centro-direita teria, 

em tese, a capacidade de 

conquistar um eleitorado 

mais amplo.

A desenvoltura apresen-

tada nos últimos dias pelo 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), e a crise do 

União Brasil com o gover-

no comprovam que as ar-

ticulações conservadoras 

avançaram muito. Tarcísio 

é, de longe, o candidato 

favorito da direita.

Ao reagir à movimentação 

da direita e criticar minis-

tros de partidos do Cen-

trão que não defendem 

o governo, Lula marcou 

posição, mas aumentou 

o tamanho do problema. 

Ao apontar a porta da rua 

para os infiéis, ele jogou 
mais peso nas costas de 

Edinho.

Em seu livro “Memórias e 

testemunhos”, que será 

lançado hoje na Travessa 
do Leblon, o ex-ministro 

Edilson Lobão conta que 

João Baptista Figueire-

do ameaçou não aceitar 

a indicação para suceder 

Ernesto Geisel na Presi-

dência se não recebesse a 

quarta estrela de general.

A indefinição sobre a per-
manência de Celso Sa-

bino (União) à frente do 

Ministério do Turismo é 

outro problema. O go-

verno confia que o pre-

sidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AM), 

conseguirá convencê-lo a 

ficar, mas a pressão con-

trária do partido é grande.

O general Costa Cavalcan-

ti, com quem Lobão tra-

balhara, foi chamado para 

domar o velho amigo Fi-

gueiredo — não adiantou. 

Para dar a derradeira es-

trela, Geisel  teve que re-

manejar quatro generais, 
o que fez a fila de promo-

ções andar — na ditadura, 

eleição era assim. 

A crise com ocorre num 

momento em que o go-

verno comemora a ação 

contra o PCC. A operação 

sepultou de vez a tentati-

va da oposição de garantir 

impunidade quase abso-

luta para parlamentares e 

deu margem para críticas 

ao deputado Nikolas Fer-

reira (PL-MG).

Geraldo Magela/Agência Senado

Valter Campanato/Agência Brasil

Senador pelo Amazonas, Aziz é contra vetos de Lula

Presidente do PT tenta segurar apoios para 2026

POR FERNANDO MOLICA
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Sistema Coca-Cola Brasil 
injeta R$ 87,5 bi na economia

Contestação de Pix será 
100% de forma digital

CORREIO ECONÔMICO

Devolução Caminho

Petrobras

Impacto

Restituição

Retorno

Presente em mais de 1 mi-

lhão de pontos de venda, 

com mais de 83 anos de 

atuação no país, o Sistema 

Coca-Cola Brasil mantém 

uma presença relevante 

na economia nacional e 

na vida das comunidades 

em que atua. A compa-

nhia movimenta R$ 87,5 

bilhões na economia bra-

sileira – o equivalente a 

0,7% do PIB nacional. Os 

dados foram levantados 

pela consultoria indepen-

dente Steward Redqueen 

no Estudo de Impacto So-

cioeconômico que detalha 

como o modelo de negó-

cios do Sistema cria valor 

ao longo de toda a cadeia 

produtiva brasileira, desde 

a agricultura até o comér-

cio. A nova campanha pu-

blicitária tem o mote “Feita 

com todo o Brasil”.

Vítimas de fraudes, gol-

pes ou coerção por meio 

do Pix poderão fazer a 

contestação da transação 

eletronicamente. A partir 

de 1º de outubro, o Meca-

nismo Especial de Devo-

lução (MED) passa a ser 

feito de forma 100% digital. 

Todos os bancos partici-

pantes vão disponibilizar 

a funcionalidade no pró-

prio ambiente Pix de seus 

aplicativos. Dessa forma, a 

transação poderá ser facil-

mente contestada, sem a 

necessidade de entrar em 

contato com a instituição 

financeira por meio das 
centrais de atendimento.

De acordo com o Banco 

Central, o autoatendimen-

to dará mais agilidade e 

velocidade ao processo de 

contestação de transações 

fraudulentas, “o que au-

menta a chance de ainda 

haver recursos na conta do 

fraudador para viabilizar a 

devolução para a vítima”.

De acordo com o BC, será 

possível fazer a devolução 

do dinheiro a partir de ou-

tras contas, e não apenas 

da utilizada na fraude. Até 

agora, a devolução pode 

ser feita apenas a partir 

da conta utilizada na frau-

de. Fraudadores retiram o 

dinheiro da conta, o que 

dificulta a devolução.

Com os aprimoramentos, a 
plataforma vai identificar 
possíveis caminhos dos re-

cursos. Essas informações 

serão compartilhadas com 

os participantes envolvi-

dos nas transações e per-

mitirão a devolução de re-

cursos em até 11 dias após 

a contestação, de acordo 

com o BC. 

O Conselho de Adminis-

tração da Petrobras apro-

vou a indicação de Marce-

lo Weick Pogliese para o 

colegiado. O nome de Po-

gliese tinha sido sugerido 

pelo governo por meio 

do Ministério de Minas e 

Energia (MME). O conse-

lho é o responsável pela 

definição de estratégias.

“Nosso modelo de negó-

cios nos permite operar 

como um motor econô-

mico robusto, promo-

vendo emprego, renda e 

impacto direto na vida de 

milhares de famílias”, afir-
ma Luciana Batista, pre-

sidente da The Coca-Cola 

Company para o Brasil e 

Cone Sul.

Cerca de 1,9 milhão de con-

tribuintes que entregaram 

a Declaração do Imposto 

de Renda Pessoa Física 

de 2025 dentro do prazo 

receberam restituição. O 

quarto lote contempla res-

tituições residuais de anos 

anteriores. A maior parte 

do valor é de contribuintes 

sem prioridade.

A pesquisa também 

aponta que, a cada dólar 

gasto pelos consumido-

res em bebidas da Coca-

-Cola no Brasil, são gera-

dos 94 centavos de dólar 

em valor para a economia, 

ou seja, as compras im-

pulsionam rendimentos e 

empregos, evidenciando 

a relevância da operação.

Divulgação

Reprodução

Linha de produção em fábrica da Coca-Cola Brasil

Consumidor poderá reclamar na hora pelo aplicativo

POR MARTHA IMENES

Entre o alerta e a resposta 
dos órgãos de controle existe 
uma distância que acaba, por 
assim dizer, favorecendo ações 
criminosas.

“Os números mostram 
que o problema não é a falta 
de alertas, mas a assertivida-
de desses alertas e o tempo de 
resposta. Em um ambiente em 
que crimes financeiros e es-
quemas de corrupção se sofis-
ticam rapidamente, agir com 
inteligência e agilidade deixou 
de ser diferencial: tornou-se 
questão de sobrevivência para 
bancos, fintechs e empresas 
reguladas”, afirma Alexander 
Fürst, da LPA.

O que diz a lei
A Lei 9.613/1998 e a Cir-

cular 3.978/2020 do Banco 
Central obrigam instituições 
financeiras, fintechs e operado-
ras de pagamento a monitorar 
operações atípicas, analisar e 
comunicar suspeitas ao Coaf. 
O prazo é de até 45 dias para 
a análise interna e um dia útil 
para o envio da comunicação.

Na prática, segundo Ale-
xander Fürst, os analistas en-
frentam sistemas engessados, 
excesso de falsos positivos e 
sobrecarga de trabalho, fatores 
que tornam a resposta mais len-
ta do que a dinâmica dos crimes 
financeiros.

Tempo de resposta 
precisa ser melhorado

A Receita Federal nega 
que vá reeditar a instrução 
normativa revogada em janei-
ro por conta de uma onda de 
fake news – que noticiava uma 
eventual cobrança de impostos 
sobre o Pix.

A revogação, na prática, pre-
judicou a fiscalização das finte-
chs e, segundo a Receita Federal, 
ajudou o crime organizado. 

“Fintechs têm sido utiliza-
das para lavagem de dinheiro 
nas principais operações contra 

o crime organizado, porque há 
um vácuo regulamentar, já que 
elas não têm as mesmas obri-
gações de transparência e de 
fornecimento de informações a 
que se submetem todas as ins-
tituições financeiras do Brasil 
há mais de 20 anos”, disse em 
comunicado.

O órgão afirmou que a nor-
ma terá uma redação diferente, 
“bastante direta e didática, com 
apenas quatro artigos”:

“Não queremos dar mar-

gem para uma nova onda de 
mentiras”, afirmou o Fisco.

A Receita voltará a exigir 
que as fintechs apresentem a 
declaração e-Financeira, docu-
mento com movimentações de 
alto valor.

Detalhes
Segundo a Receita, os qua-

tro artigos serão os seguintes:
* O primeiro artigo deixará 

claro o intuito de combater a 
prática de crime;

* O segundo artigo afirmará, 
de maneira clara e direta, que as 
instituições de pagamento e de 
arranjos de pagamento (finte-
chs) sujeitam-se exatamente às 
mesmas obrigações das insti-
tuições financeiras tradicionais 
(apresentação da declaração 
e-Financeira);

* Os artigos terceiro e 
quarto são instrumentais, 
apenas referindo-se à regula-
mentação e à vigência a partir 
da publicação.

Receita não vai reeditar norma

De 7,5 milhões de alertas ao 
Coaf, 0,25% viraram relatório
Especialistas criticam demora entre comunicado e resposta efetiva

Por martha imenes

Na esteira da megaope-
ração contra lavagem de di-
nheiro do crime por meio da 
economia real, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
determinou que a Receita 
Federal cobre maior fisca-
lização das fintechs, neste 
caso, sobre empresas digitais 
que fazem movimentação fi-
nanceira, que agora são equi-
paradas a instituições finan-
ceiras e bancos. No entanto, 
um outro problema chamou 
a atenção de especialistas: a 
falta de assertividade entre 
os comunicados enviados 
aos órgãos de controle e a 
efetiva atuação.

Segundo dados oficiais, 
o país registrou 7,5 milhões 
de comunicações ao Conse-
lho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf ) em 
2024. No entanto, menos 
de 0,25%  das comunicações 
resultaram em Relatórios de 
Inteligência Financeira (RIFs) 
no último ano. Esses relató-
rios subsidiam investigações e 
processos administrativos. 

De acordo com Alexan-
der Fürst, diretor-executivo 
da LPA Soluções Tecnoló-
gicas, os números refletem a 
crescente exigência regula-
tória e a digitalização finan-
ceira, mas também expõem 
um gargalo: a dificuldade 
das equipes de compliance 
em diferenciar o ruído do 
risco real.

“O desafio não é apenas 
captar sinais, mas priorizar o 

que importa e decidir no tem-
po certo. Alertas são a maté-
ria-prima; a decisão é o que 
protege a empresa”, afirma 
Fürst, da LPA.

Legislação tributária
Já o advogado tributaris-

ta Luís Garcia, sócio do Tax 
Group e do MLD Advogados 
Associados, chama atenção 
para o papel da legislação tri-
butária.

“A legislação tributária, 
quando aplicada de forma es-
tratégica, é capaz de atingir o 
coração de organizações que 
atuam em múltiplas frentes da 
economia”, pontua Garcia.

Para garantir a recupera-
ção do crédito tributário, a 
Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional bloqueou mais de 
R$ 1 bilhão dos investigados.

Rovena Rosa/Agência Brasil

O poder da Faria Lima – principal centro financeiro do país – é real, e reflete na economia

No mesmo dia em que foi 
desencadeada a megaoperação 
contra a lavagem de dinheiro do 
crime organizado – levando o 
governo federal a alterar regras 
para as fintechs – o presidente 
do Banco Central, Gabriel Galí-
polo, chegou à noite em Monte-
vidéu, capital do Uruguai. A foto 
foi feita por um leitor no desem-
barque do aeroporto uruguaio.

O que chamou a atenção foi 
o fato da maior autoridade mo-
netária do Brasil ter agenda em 
São Paulo no mesmo dia da ope-
ração na Faria Lima – principal 
centro financeiro do país – mas, 
mesmo assim, ter ido para o ex-
terior em vez de ficar no Brasil 
e acompanhar a ação. Galípolo 
estava em São Paulo para uma 
reunião com representantes do 
Banco Central da Nigéria.

Uma fonte, entretanto, ga-
rantiu que o presidente do BC 
acompanhou pelo celular os 
desdobramentos da operação.

O presidente do BC viajou 
para Montevidéu para partici-
par da 40ª edición de las Jorna-
das Anuales de Economía, pro-
movido pelo BC do Uruguai.

e-Agenda
De acordo com a norma 

vigente, é obrigatória a pu-
blicação da agenda de auto-
ridades e servidores públicos 
(nomeados ou concursados) 
no e-Agendas, que é divulgado 
pela Controladoria-Geral da 
União (CGU).

O Correio da Manhã 
constatou que em 31 de julho 

– coincidentemente ou não – 
o presidente do BC se reuniu 
com Ricardo Andrade Saadi, 
presidente do Conselho de 
Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf ), e Andrei 
Augusto Passos Rodrigues, 
diretor-geral da Polícia Fede-
ral (PF). Menos de um mês 
depois, foi realizada a me-
gaoperação (28). 

Encontro
Ainda conforme registro no 

e-Agendas, o presidente do Ban-
co Central se reuniu no dia 12 
de agosto com o representante 
de uma das empresas que foi alvo 
da operação de quinta-feira: a 
Reag Investimentos, presidida 
por João Carlos Falpo Mansur, 
citado pela PF no âmbito da 
investigação como suposto res-
ponsável por administrar fundos 
de investimento usados por uma 
refinaria.

O que diz o BC
Questionado sobre a re-

união com a empresa, o BC 
informou que: “O Banco Cen-
tral do Brasil realiza reuniões 
com diferentes segmentos da 
sociedade, conforme suas atri-
buições legais e operacionais 
no âmbito da regulação e su-
pervisão do sistema financeiro. 
Tais encontros frequentemente 
abordam temas técnicos, como 
supervisão, ou questões pro-
tegidas por sigilo empresarial, 
razão pela qual os conteúdos 
específicos não são detalhados 
nas agendas públicas”.

Em meio à crise das fintechs, chefe 
do Bc desembarca em montevidéu

Correio da Manhã

Presidente do BC, Gabriel Galípolo, chega ao Uruguai
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Bia Haddad foi exaltada pelo 
público presente no estádio Louis 
Armostrong após confirmar sua 
vaga nas oitavas de final do US 
Open. A tenista brasileira, que 
vive uma temporada turbulenta, 
recuperou seu sorriso e já registra 
sua melhor campanha do ano em 
Grand Slams.

Os torcedores da segunda 
quadra principal do evento aplau-

diram Bia Haddad de pé. A nú-
mero 1 do Brasil voltou a ter uma 
atuação sólida e atropelou a grega 
Maria Sakkari, ex-número 3 do 
mundo, por 6/1 e 6/2.

Os brasileiros na arquiban-
cada puxaram o canto de “Olé, 
olé, olé, olá, Bia, Bia”. A partida, 
embora tenha sido rápida, ter-
minou apenas de madrugada, 
mas isso não diminuiu o entu-

siasmo da torcida verde e ama-
rela na entrevista pós-jogo.

A tenista paulista recuperou o 
sorriso e já tem sua melhor campa-
nha em Slams em 2025. Bia Had-
dad enfrenta um ano de oscilação, 
com mais derrotas do que vitórias 
e deixando o top 20, mas volta à 
uma oitavas de final em Grand 
Slam. Até então, ela havia avança-
do até a terceira rodada do Austra-

lian Open, perdido na estreia de 
Roland Garros e se despedido de 
Wimbledon na segunda rodada.

Falando em português, a bra-
sileira ainda chamou a torcida bra-
sileira para voltar a apoiá-la diante 
de uma tenista da casa. Ela encara 
na próxima fase a norte-americana 
Amanda Anisimova, vice-campeã 
de Wimbledon e cabeça de chave 
8 do torneio.

Bia Haddad ovacionada no Us open

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Finalistas I

Finalistas III Finalistas IV

Finalistas II

FÓRMULA 1

O australiano 
Oscar Piastri deu 
um passo impor-
tante, no domin-
go (31), na luta 
pelo título da F1. 
Ele triunfou no 
GP da Holanda, 
no circuito de 
Park Zandvort, e 
abriu vantagem 
no Mundial de pilo-
tos sobre seu companhei-
ro de McLaren, o britânico 
Lando Norris, que teve 
problemas mecânicos e 
abandonou a prova.

A McLaren está bem 
acima das concorrentes 
na temporada 2025, e a 
disputa pelo título é mo-
nopolizada por seus cor-
redores. Piastri chegou à 
Holanda com nove pon-
tos de frente e levou essa 
diferença a 34: 309 a 275.

O terceiro colocado 

no Mundial é o holandês 
Max Verstappen, agora 
com 205. Max ficou em 
segundo e disse ter feito 
“o que foi possível” com 
sua Red Bull.

Quem fez mais festa no 
pódio foi o francês Isack 
Hadjar, da Racing Bulls. 
Estreante na F1, o jovem 
de 20 anos ficou entre os 
três pela primeira vez. Já 
o brasileiro Gabriel Borto-
leto teve de se contentar 
com o 15º lugar.

Corinthians e o Cruzeiro, 
que construíram vanta-
gem sobre São Paulo e 
Palmeiras, respectiva-
mente, nos jogos de ida 
das semifinais, são finalis-
tas do Campeonato Brasi-
leiro feminino de futebol.

O Cruzeiro bateu o Pal-
meiras por 3 a 1, na ida. No 
domingo (31), em Belo Ho-
rizonte, perdeu por 2 a 1 e 
avançou no placar agrega-
do. Marília fez o gol celeste. 
Poliana e Amanda Gutierres 
fizeram para o Palmeiras.

Fenômeno do futebol femi-
nino, o Corinthians defen-
de sua hegemonia. Atuais 
pentacampeãs, ‘as Brabas’ 
venceram seis das últimas 
sete edições do Brasileirão. 
O calendário das finais ain-
da será divulgado pela CBF.

O Corinthians se classificou 
após bater o São Paulo por 
2 a 0, na semana passada, 
e empatar por 2 a 2 no do-
mingo (31). Mariza e Andres-
sa fizeram os gols alvine-
gros, Isa Guimarães e Aline 
fizeram os do São Paulo.

Reuters/Folhapress

Piastri venceu o GP da Holanda

CORREIO NO MUNDO

Bem-vindos I

Indonésia I Indonésia II

Bem-vindos II

CÚPULA DA SCO

Na chegada de 
Tianjin, na China, o 
cenário parece de 
“lockdown”. Ruas 
inteiras fechadas 
por barreiras, po-
liciais agrupados 
nos cruzamentos, 
à espera dos líde-
res Xi Jinping, da 
China, Narendra 
Modi, da Índia, e Vla-
dimir Putin, da Rússia.

Com agendas tratadas 
como secretas, os três vol-
tam a se encontrar nesta 
segunda (1º) na cúpula da 
Organização para Coopera-
ção de Xangai (SCO), cria-
da em 2001 para articular 
as relações de segurança 
na Ásia. Modi, que até me-
ses atrás ainda buscava se 
aproximar do presidente 
americano Donald Trump, 
volta à China após sete anos 
de ausência.

Falando a jornalistas no 
Japão, dois dias antes de 
vir a Tianjin, o primeiro-mi-
nistro indiano afirmou que 
“relações bilaterais previsí-
veis e amistosas entre Índia 
e China, as duas maiores 
nações da Terra, podem ter 
um impacto positivo na paz 
e prosperidade regionais e 
globais”. Ele evitou destacar 
as tarifas de 50% dos EUA 
sobre produtos da Índia.

Por Nelson de Sá 

(Folhapress)

O presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, tranqui-
lizou os torcedores que 
desejam viajar aos EUA 
para a Copa do Mundo de 
2026, em meio a crescen-
tes limitações ao fluxo de 
estrangeiros impostas por 
Donald Trump.

Após um policial atropelar 
um mototaxista na última 
sexta (29), a Indonésia foi 
tomada por protestos vio-
lentos. Para evitar ‘infla-
mar’ a população, a fun-
ção de ‘live’ da rede social 
TikTok foi bloqueada[pelo 
governo do país.

No domingo (31), após 
os protestos terminarem 
com três mortos no sába-
do (3), o Ministro da De-
fesa da Indonésia, Sjafrie 
Sjamsoeddin, afirmou que 
tomará medidas “firmes” 
contra saqueadores e ma-
nifestantes “violentos”.

“Acho que é importante es-
clarecer. Há muitas ideias 
equivocadas por aí. Todos 
serão bem-vindos no Ca-
nadá, no México e nos Es-
tados Unidos na Copa do 
Mundo do próximo ano. 
Estamos trabalhando exa-
tamente para isso”, disse.

Wilson Dias/Agência Brasil

Xi Jinping terá nova reunião hoje

Morre o porta-voz do Hamas

Brasil nas quartas de final

Israel confirmou a morte de Abu Obeida em ataque na Faixa de Gaza

Meninas do Vôlei despacharam a República Dominicana no Mundial

O governo de Israel matou, 
durante um ataque na Faixa 
de Gaza, Abu Obeida, porta-
-voz das Brigadas al-Qassam, 
braço armado do grupo terro-
rista Hamas. Um funcionário 
palestino havia dito à rede Al 
Arabiya que Israel atingiu um 
apartamento em Gaza onde 
estava Obeida. Pouco depois, 
a morte do porta-voz foi 
anunciada pelo ministro da 
Defesa de Israel, Israel Katz, 
em uma publicação no X.

“O porta-voz do grupo ter-
rorista Hamas, Abu Obeida, 
foi eliminado em Gaza e en-
viado para se encontrar com 
todos os fracassados do ‘eixo 
do mal’ do Irã, Gaza, Líbano e 
Iêmen, no fundo do inferno”, 
escreveu Katz. O grupo ter-
rorista não se manifestou de 
imediato sobre o anúncio de 
Tel Aviv.

Obeida, um nome de guer-
ra, aparecia com frequência em 
vídeos divulgados pelo Hamas. 
De acordo com o jornal Times 

of Israel, sua identidade verda-
deira era Hudayfa Samir Abdal-
lah al-Kahlout.

Forças israelenses bombar-
dearam os subúrbios da Cidade 
de Gaza nas últimas horas, des-
truindo casas e forçando mais 
famílias a deixarem a área, en-
quanto o gabinete de segurança 
do primeiro-ministro Binyamin 

Netanyahu se prepara para dis-
cutir neste domingo (31) um 
plano de tomar a cidade.

Autoridades locais de saúde 
disseram que tiros e ataques is-
raelenses mataram pelo menos 
30 pessoas no domingo, incluin-
do 13 que tentavam conseguir 
comida próximo a um ponto 
de ajuda no centro da Faixa de 

Gaza, e pelo menos duas em 
uma casa na Cidade de Gaza.

O escritório do porta-voz 
militar israelense disse que está 
analisando os relatos.

O Exército israelense tem 
intensificado gradualmente suas 
operações ao redor da Cidade de 
Gaza nas últimas três semanas e, 
na sexta (29), encerrou as pausas 
temporárias na área que permi-
tiam a entrega de ajuda. Israel 
designou a região como uma 
“zona de combate perigosa”.

Um funcionário israelense 
informou que o gabinete de 
segurança de Netanyahu se re-
unirá na noite deste domingo 
para discutir as próximas eta-
pas da ofensiva planejada para 
tomar a Cidade de Gaza, que 
ele descreveu como o último 
reduto do Hamas.

Uma ofensiva em grande 
escala não deve começar por 
algumas semanas. Israel afirma 
que deseja evacuar a população 
civil antes de enviar mais forças 
terrestres.

O Brasil levou susto no início, 
mas reagiu e despachou a Repú-
blica Dominicana para avançar às 
quartas do Mundial de vôlei femi-
nino disputado em Bangkok, na 
Tailândia. A seleção de José Ro-
berto Guimarães venceu de virada 
por 3 sets a 1, parciais de 18/25, 
25/12, 25/20 e 25/12.

As brasileiras se recupera-
ram de um primeiro set abaixo 
e deslancharam para confirmar 
o favoritismo. As dominicanas 
foram atropeladas na segunda 
parcial e até melhoraram depois, 
mas não foram páreas para as 
segundas colocadas no ranking 
mundial. A Rep. Dominicana é 
a 11ª do mundo e havia perdido 
os dois duelos anteriores contra 
o Brasil pelo Mundial por 3 a 0 
-m 2018 e 2014.

Gabi foi a maior pontuadora 
da partida, com 20. Julia Berg-
mann, Rosamaria e Diana também 
se destacaram no ataque, com 13, 
nove e oito pontos, respectivamen-
te. Do outro lado, a oposta Gaila 
foi o principal nome das dominica-
nas, responsável por 13 pontos.

A seleção enfrenta a França 
nas quartas, em duelo que ocorre 

na próxima quinta, dia 4. O horá-
rio da partida ainda será anuncia-
da. Quem vencer terá pela frente 
Itália ou Polônia na semifinal.

As brasileiras vão rever as fran-
cesas após a vitória épica de virada 
na fase de grupos. Na primeira fase, 
a seleção saiu perdendo por 2 a 0, 
mas reagiu e levou o confronto di-
reto pela liderança do Grupo C.

O Brasil busca o título iné-
dito do Mundial feminino. A 
seleção possui cinco medalhas 

da competição, mas nenhuma 
de ouro. São quatro pratas e um 
bronze. O vice mais recente foi 
na última edição, em 2022, quan-
do foi derrotada pela bicampeã 
Sérvia. A equipe vem do prata da 
Liga das Nações para a Itália.

Curiosidade: Brasil está jogan-
do “em casa” mesmo a 17 mil km 
de distância. Fãs tailandeses são 
fissurados pela seleção brasileira e 
comemoraram muito os pontos e 
defesas da equipe amarela.

Como foi o jogo
Dominicanas assustaram o 

Brasil no primeiro set. As ad-
versárias entraram com mais 
intensidade, incomodaram a 
seleção durante toda a parcial e 
venceram com vantagem. De-
monstraram nervosismo em 
quadra, as brasileiras cederam 
12 pontos em erros próprios e 
praticamente só Gabi apareceu 
-foi responsável por 8 pontos. 
José Roberto Guimarães pediu 
tempo para tentar uma reação, 
mas não surtiu efeito.

A seleção acordou, engatou 
a quinta e “puniu” as oponentes 
com um atropelo. As favoritas 
emendaram cinco pontos de 
saque logo na volta e deslancha-
ram, embaladas pela entrada de 
Rosamaria e pelos pontos de 
Bergmgann. Acuadas, as do-
minicanas só marcaram seu se-
gundo ponto quando o Brasil já 
havia feito 12, mas conseguiram 
evitar que o set terminasse com 
uma lavada.

O Brasil manteve o domínio 
nas parciais seguintes, afastou 
qualquer perigo e confirmou a 
vaga nas quartas.

Divulgação/ Forças de Defesa de Israel

Divulgação/ Volleyball World

Abu Obeida era Hudayfa Samir Abdallah al-Kahlout

Capitã, Gabi teve atuação de gala com 21 pontos na partida

Barcos humanitários partem de Barcelona a Gaza
Uma nova flotilha com de-

zenas de barcos de ajuda hu-
manitária partiu de Barcelona 
em direção à Faixa de Gaza por 
volta das 15h30 locais de do-
mingo (31), 10h30 no Brasil, 
sob acenos, aplausos e gritos 
como “Palestina livre”. O gru-
po diz  ser a maior tentativa já 
realizada de romper o bloqueio 
marítimo de Israel ao território. 
O plano é passar por mais três 
pontos no mar Mediterrâneo, 
incluindo a Tunísia na próxima 
quinta (4), e se juntar a outras 
embarcações no caminho, so-
mando 80 barcos de 44 países 

com cerca de 700 pessoas. A or-
ganização prevê chegar a Gaza 
em 13 de setembro.

À reportagem o major Rafael 
Rozenszajn, um dos porta-vozes 
das Forças Armadas israelenses, 
já indicou que novamente não 
permitirá a entrada: “As Forças 
Armadas vão estar preparadas 
para garantir que o bloqueio seja 
aplicado de uma forma absoluta 
na Faixa de Gaza”, disse.

Entre os nomes públicos que 
participam da missão, batizada 
de Global Sumud, estão a ativista 
sueca Greta Thunberg e o bra-
sileiro Thiago Ávila, que foram 

presos e deportados por forças 
israelenses em uma das emprei-
tadas anteriores do grupo, em 
junho. Ao menos mais 12 brasi-
leiros estão na tripulação.

“Realmente acreditamos que 
vamos conseguir furar o blo-
queio. Porque desta vez, depois 
que 37 barcos tentaram navegar 
até Gaza [e não conseguiram 
desde 2008], nós reunimos mais 
barcos do que todos os barcos 
que já tentaram realizar essa mis-
são somados”, discursou Ávila a 
centenas de manifestantes à beira 
do porto da cidade espanhola.

Eles carregavam cartazes com 

dizeres como “parem o holocaus-
to alimentar em Gaza” e “não são 
mortes, são assassinatos”. Também 
puxavam gritos como “não é uma 
guerra, é um genocídio” e “aguen-
ta, Gaza, que o povo se levanta”.

A saída de Barcelona ocorre 
após uma programação de três 
dias com palestras e shows pró-
-Palestina no porto da cidade, in-
cluindo uma roda de samba. A ca-
pital catalã se tornou um foco de 
apoio à causa, chegando a romper 
relações institucionais com Israel 
simbolicamente em junho.

Por Júlia Barbon 
(Folhapress)
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Relações de emprego por meio de plataformas 
digitais será analisada em outro processo no STF

Por Martha imenes

A suspensão dos processos 
judiciais que tratam da pejoti-
zação nas relações de trabalho 
não envolve os casos de vínculo 
empregatício entre plataformas 
digitais e motoristas ou entre-
gadores de aplicativos, explicou 
o  ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

A decisão foi assinada após 
o Supremo receber um pedido 
de esclarecimento sobre a deci-
são do ministro, que, em abril, 
suspendeu todas as ações que 
tratam da pejotização no país até 
que a Corte decida a questão de-
finitivamente.

Na decisão, Mendes disse 
que a questão sobre as relações 
de emprego por meio de plata-
formas digitais será analisada 
em outro processo que está em 
tramitação no STF. O ministro 
Edson Fachin é o relator.

“Em especial, as ações que 
digam respeito a relações de 
trabalho intermediadas por 
aplicativos digitais possuem na-
tureza própria e peculiaridades 
fáticas e jurídicas que extrapo-
lam a discussão sobre licitude 
da contratação de autônomos 
ou pessoas jurídicas”, disse 
Mendes.

“Pejotização” é um termo 
usado para caracterizar contra-
tações de trabalhadores como 
pessoas jurídicas (PJ) pelas 

A Justiça decidiu, por una-
nimidade, condenar a Colgate-
-Palmolive ao pagamento de R$ 
500 mil por danos morais cole-
tivos pela prática de propaganda 
enganosa na divulgação do cre-
me dental Colgate Total 12.

A decisão da 11ª Câmara de 
Direito Privado do Tribunal de 
Justiça acolheu parcialmente o 
pedido feito em ação civil pú-
blica movida pela Comissão de 
Defesa do Consumidor da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), que 
questionava a presença da subs-
tância Triclosan na fórmula do 
produto e a campanha publi-
citária que prometia “proteção 
completa por 12 horas, não im-
porta o que você faça”.

Problemas de saúde
Na ação, a Comissão de De-

fesa da Alerj alega que se trata 
de uma propaganda engano-
sa, o que poderá vir a causar 
problemas de saúde em seus 
usuários, pois os consumidores 
entendem, através da propa-
ganda veiculada, que o produto 
protege a boca mesmo após as 
refeições.

Em outro trecho, a ação 
ressalta que, além de gerar a 
ilusão de proteção, o produto 
ainda apresenta na fórmula a 
substância Triclosan, “a qual, 
segundo informações colhidas 

na internet em anexo, pode vir 
a causar câncer.”

Em relação ao Triclosan, a 
11ª Câmara rejeitou a tese de 
risco à saúde dos consumidores.

O colegiado baseou-se em 
laudo pericial e em informa-
ções da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
que permitem o uso da substân-
cia dentro da concentração de 
0,3%, limite também aceito por 
autoridades sanitárias dos Es-
tados Unidos, Canadá, União 
Europeia e Japão.

Assim, não ficou configu-
rado o dever de alerta sobre 
supostos riscos de câncer, como 
alegava a comissão parlamentar.

Indução ao erro
Os desembargadores re-

conheceram que a publicida-
de da Colgate extrapolou os 
limites científicos ao prome-
ter proteção absoluta contra 
problemas bucais durante 12 
horas, mesmo após refeições. 

Para o relator do proces-
so, desembargador Marcos 
Alcino de Azevedo Torres, 
a mensagem “sugere equivo-
cadamente que a escovação 
dental após comer ou beber 
seria desnecessária, em claro 
desserviço à saúde pública”.

Os estudos apresentados 
pela fabricante, de acordo 
com a decisão, apenas com-

pararam a eficácia do produ-
to com pastas sem Triclosan 
em situações de jejum parcial, 
mas não sustentavam a afir-
mação de proteção “comple-
ta” independentemente da 
alimentação.

Indenização
A fixação da indenização 

em R$ 500 mil por dano mo-
ral coletivo, conforme o en-
tendimento do colegiado, leva 
em conta a ampla penetração 
do produto no mercado bra-
sileiro e o potencial lesivo da 
mensagem publicitária.

Da Agência Brasil

PJ: trabalho por 
app fica fora de 
suspensão de ação

Justiça condena a Colgate 
por propaganda enganosa

Valter Campanato/Agência Brasil

Arquivo

Gilmar Mendes: “Peculiaridades extrapolam a discussão sobre licitude da contratação de autônomos ou PJ”

Desembargadores da 11ª Câmara de Direito Privado do TJRJ decidiram impor multa

Leitura garante remissão 

de pena, decide o STJ

Livro faz homenagem ao 
ministro André Mendonça

Protagonismo Império da Lei

Resolução 391/2021

Recursos repetitivos

Em decorrência dos obje-

tivos da execução penal, 

a leitura de pode resultar 

na remição de pena, com 

fundamento no artigo 126 

da Lei de Execução Penal 

(LEP), desde que observa-

dos os requisitos para sua 

validação, não podendo 

ser acolhido o atestado 

realizado por profissional 
contratado pelo apenado. 

A decisão é da Terceira Se-

ção do Superior Tribunal 

de Justiça (STJ). 

O relator, ministro Og Fer-

nandes, afirmou que, em-

bora a LEP não especifique 
as modalidades de estudo 

válidas para a remição de 

pena, a interpretação da 

norma deve contemplar 

a leitura como atividade 

passível de gerar esse be-

nefício. Segundo salientou, 

a leitura atende à finalida-

de de ressocialização dos 

apenados.

No próximo dia 10 ocorre-

rá o lançamento do livro 

Estado de Direito, Liber-

dade e Democracia – en-

saios em homenagem ao 

Ministro André Mendon-

ça, às 18h30, no salão de 

recepções do Tribunal Su-

perior do Trabalho (TST), 

em Brasília.

A coordenação da obra 

ficou a cargo de Ives Gan-

dra da Silva Martins Filho 

e João Daniel Silva. 

Participaram do livro, 54 

personalidades do Judici-

ário. Entre eles os minis-

tros do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Luiz Fux e 

Nunes Marques. 

Os ministros Humberto 

Martins, Paulo Moura Ri-

beiro, Reynaldo Soares e 

Teodoro Santos, do Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ), também contribuí-

ram. Do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST), além de 

Ives Gandra, assina a obra 
a ministra Morgana Richa. 

“Essa obra cumpre impor-

tante e histórico papel, 

com natural contrapeso 

político, uma vez que po-

siciona o ministro André 

Mendonça com protago-

nismo e liderança perante 

as comunidades jurídica 

e acadêmica, o que inclui 

seus pares na Suprema 

Corte”, pontua João Daniel.

Para João Daniel, o livro “é 

um tributo de autores e 

coautores ao ministro An-

dré Mendonça e ao exer-

cício de seu ministério ju-

dicial, que tem se revelado 

em verdadeiro sacerdócio 

a serviço do povo brasileiro 

e em estrito respeito, obe-

diência e cumprimento ao 

Império da Lei”.

De acordo com o ministro 

Og Fernandes, não há dú-

vida quanto à regularida-

de da Resolução 391/2021 

do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) ao conside-

rar a leitura como forma 

de estudo capaz de gerar 

remição de pena, pois faz 

uma interpretação analó-

gica benéfica ao apenado. 
Conforme observou o mi-

nistro, as ações capazes 

de promover o melho-

ramento do sistema pri-

sional, em qualquer as-

pecto, devem ser objeto 

de especial atenção e de 

incentivo de todo o poder 

público. 

Sob o rito dos recursos 

repetitivos (Tema 1.278) 

todos os tribunais do país 

devem seguir a orienta-

ção. A questão era definir 
se há ou não a possibili-

dade de remição da pena 

pela leitura, pois o artigo 

126 da LEP fala apenas 

em remição por trabalho 

ou estudo. “Ler é o princi-

pal método para estudar 

e aprender. E aprender é 

essencial para a reforma 

do ser humano. Seria um 

contrassenso que a leitu-

ra devidamente validada 

não pudesse ser conside-

rada uma forma de estu-

do”, diz o ministro.

Rafael Costa/PBH

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Leitura qualitativa será levada em conta

Ministro do STF, André Mendonça, receberá tributo

POR MARTHA IMENES

empresas, em vez de assinar a 
carteira de trabalho. Essa mo-
dalidade ganhou força com a 
reforma trabalhista, realizada 
em 2017, que permitiu a tercei-
rização do trabalho para ativi-
dades-fim da empresa.

Desde então, milhares de 
processos chegaram às varas da 
Justiça do Trabalho, em que tra-
balhadores contratados como 
PJ buscavam reconhecimento 
de vínculo. De acordo com o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), de 2020 a março de 
2025, foram ajuizadas 1,21 mi-
lhão de reclamações trabalhistas 
sobre o assunto.

No dia 6 de outubro, o Su-
premo fará uma audiência públi-
ca para debater a pejotização. “É 
inegável que, no cenário atual, 
a contratação de prestadores de 
serviço, tanto na condição de au-

tônomos quanto por intermédio 
de pessoas jurídicas, tornou-se 
prática recorrente entre empre-
sas de todos os portes e segui-
mentos”, comentou ministro.

Gig economy
Levantamento feito em 

2023 pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
sobre a “Gig economy” (traba-
lhadores sem vínculo emprega-
tício) do setor de transportes, 
aponta que o Brasil tem, apro-
ximadamente, 1,7 milhão de 
pessoas trabalham com trans-
porte de passageiros e entrega 
de mercadorias.

Desse total, apenas 23% 
contribuem para a Previdência 
Social, esse percentual está 10 
pontos percentuais abaixo do 
percentual de trabalhadores 
por conta própria que pagam 

recolhem para a Previdência 
Social. E é justamente essa fal-
ta de contribuição que deixa os 
trabalhadores deste setor sem 
cobertura previdenciária em 
caso de acidente ou doença.

Contribuição
Para contribuir como autô-

nomo/contribuinte individual 
o motorista pode pagar men-
salmente o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) com 
base na alíquota que varia de 
11% do salário mínimo ou 20% 
do salário mínimo. Quem opta 
por ser MEI precisa se inscrever 
como “motorista de aplicativo 
independente” e pagar uma taxa 
mensal fixa através do Docu-
mento de Arrecadação do Sim-
ples Nacional (DAS), no valor 
de 5% do salário mínimo, com 
acréscimo de R$ 5 de ISS.
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Pinheiral entrega selo 
“Amigo do Autista” ao IFRJ

Exposição Agropecuária de 
Barra do Piraí é retomada

CORREIO FLUMINENSE

Geração de oportunidades

Reconhecimento coletivo

‘Passo e Trote que transformam’

A Prefeitura de Pinheiral, 
em parceria com a Câ-
mara Municipal, entregou 
o selo “Amigo dos Autis-
tas” ao Instituto Federal 
do Rio de Janeiro (IFRJ) 
- Campus Pinheiral, em 
reconhecimento à par-
ceria estabelecida na re-
alização do projeto de 
equoterapia “Passo e Tro-
te que transformam”. De 
acordo com a Prefeitura, o 

selo reconhece empresas 
e instituições que atuam 
de forma efetiva em prol 
da causa autista e aju-
dam a ampliar o alcance 
das ações no município. O 
projeto “Passo e Trote que 
transformam” usa a equo-
terapia como recurso te-
rapêutico e educacional, 
beneficiando crianças e 
jovens. A entrega ocorreu 
na quinta-feira (28).

A retomada da 72ª Expo-
Agro Barra do Piraí con-
tinua neste sábado, 30, 
com o show dos canto-
res Gustavo Mioto e Belo, 
após uma noite de muita 
animação com Ana Cas-
tela e João Gomes, no dia 
29. Ana Castela subiu ao 
Palco Principal no Parque 
de Exposições, às 22 horas 
e o cantor João Gomes 
logo em seguida. Além 
do show, a festa da cidade 
conta com atrações para 

toda a família. Além dos 
shows principais, o públi-
co pode se divertir com 
outras atrações como o 
parque de diversões, Fei-
ra de Artesanato, estande 
das secretarias de Esta-
do de Turismo e de De-
senvolvimento Regional 
do Interior, Pesca e Agri-
cultura Familiar, torneio 
leiteiro entre outras ati-
vidades. A 72ª ExpoAgro 
também terá shows com 
artistas barrenses.

O deputado federal Áureo 
Ribeiro, ressaltou a impor-
tância do evento: “A Ex-
posição de Barra do Piraí 
não só representa o retor-
no de um grande evento, 
com a qualidade que o 
barrense mereceÉ tam-
bém um gerador de opor-
tunidade. Cidade cheia 
significa oportunidade de 

negócios. Como a prefei-
ta Katia Miki prometeu, 
Barra do Piraí retoma a 
importância que sempre 
teve para a região”, des-
tacou. Também marca-
ram presença o deputado 
estadual, André Corrêa; 
o secretário estadual de 
Turismo, Gustavo Tutuca 
e outras autoridades.

De acordo com a Direto-
ra-Geral do IFRJ Campus 
Pinheiral, Lívia Puello de 
Barros Gil, o selo repre-
senta um reconhecimen-
to coletivo. “O recebimen-
to deste selo representa o 
reconhecimento de um 
trabalho coletivo que en-
volve nossos estudantes, 
servidores e toda a comu-

nidade acadêmica. Mais 
do que um título, é a afir-
mação da nossa história 
com as pessoas e crianças 
com necessidades espe-
cíficas. Estamos muito 
felizes”, disse. O vereador 
Demóstenes Nunes foi 
autor do projeto de lei 
que instituiu o selo “Ami-
go do Autista” .

A iniciativa promove o 
desenvolvimento físico, 
psicológico e social, com 
atenção especial às pes-
soas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). 
Durante a atividade, o 
prefeito Luciano Muniz 
destacou a importância 
da parceria. “O IFRJ tem 
sido um grande aliado da 

nossa cidade em prol das 
pessoas com TEA. Esse re-
conhecimento simboliza 
a gratidão da Prefeitura 
a todos que acreditam 
em projetos inclusivos, 
que transformam vidas e 
constroem uma socieda-
de mais humana e aco-
lhedora”, disse o prefeito.

Divulgação/PMP

Divulgação/PMBP

Equoterapia faz parte dos projetos do município

Ana Castela ao lado da prefeita Kátia Miki

CSN apresenta a 
Neto novo conjunto 
de filtros na Usina 

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) apresentou 
na sexta-feira (28), ao prefeito 
Antonio Francisco Neto, o se-
gundo dos três novos conjuntos 
de filtros previstos para as uni-
dades de sinterização da Usina 
Presidente Vargas (UPV), em 
Volta Redonda. A iniciativa in-
tegra o plano de modernização 
da usina e tem como objetivo 
principal reduzir as emissões de 
material particulado – o cha-
mado “pó preto”.

Na cerimônia de apresenta-
ção, o diretor-executivo da CSN 
Siderurgia, Márcio Lins, o prefei-
to Neto, o vice-prefeito Sebastião 

Faria e o deputado estadual Mu-
nir Francisco descerraram a placa 
comemorativa. O novo sistema, 
instalado na Sinterização 4, já 
está em operação e tem capaci-
dade para tratar 2,35 milhões de 
metros cúbicos de gases por hora. 
Com mais de 30 metros de altu-
ra, a estrutura foi projetada com 
tecnologia de última geração.

O primeiro conjunto de fil-
tros, da Sinterização 2, já havia 
sido entregue em maio, redu-
zindo de forma significativa as 
emissões da unidade. Agora, 
com a entrada em operação 
do segundo filtro, a redução 
do material particulado na at-

mosfera se torna ainda mais 
expressiva. O terceiro e último 
conjunto, voltado para a Sinte-
rização 3, será inaugurado no 
primeiro semestre de 2026.

O investimento atende 
ao Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) firmado entre 
a CSN e o Inea (Instituto Esta-
dual do Ambiente).

O prefeito Neto destacou a 
importância da iniciativa para a 
cidade: 

-Ficamos sempre felizes de 
poder ver de perto que a CSN 
segue no caminho que todos os 
cidadãos de Volta Redonda de-
sejam: produzindo mais e po-

Sistema amplia redução das emissões de 
material particulado em Volta Redonda

Secom/PMVR

Filtros são para as unidades de sinterização no interior da Usina Presidente Vargas

Barra Mansa intensifica ações 
para prevenir alagamentos

Barra Mansa intensi-
ficou os trabalhos de pre-
venção em diversos pontos 
da cidade devido à proxi-
midade do período chuvo-
so, que começa em meados 
de setembro e vai até abril. 
Entre as principais ações 
estão podas de árvores 
com risco de queda e de-
sassoreamentos de rios. Os 
serviços visam reduzir aci-
dentes, alagamentos e ou-
tros transtornos causados 
pelas precipitações.

O coordenador de De-
fesa Civil de Barra Mansa, 
João Vitor Ramos, res-
saltou que o objetivo das 
ações é prevenir e mitigar ris-
cos. “Estamos fazendo a ação de 
podas de algumas árvores que 
já estão tomadas por ervas de 
passarinhos e outras pragas, que 
podem oferecer riscos à popula-
ção. As ações são feitas antes do 
período de chuvas para que não 
tenhamos nenhum risco para a 
população que trafega nas loca-
lidades”, destacou João Vitor.

O técnico de Poda e Cor-
te de Árvores da Secretaria 
de Meio Ambiente, Francis 
Chantal, lembrou que muitas 
árvores também estão toma-
das por cupins. “Infelizmente 
algumas espécies estavam aco-
metidas com a praga, muitos 
cupins, causando risco de cair 
sobre a via e gerar acidentes 

graves. Então a gente teve que 
suprimir algumas, com auxílio 
da Secretaria de Manutenção 
Urbana. Em seguida, a nossa 
gerente de reflorestamento irá 
avaliar a área para fazermos 
um replantio no local”, expli-
cou Francis.

Os trabalhos também con-
tam com a participação da 

Secretaria de Manuten-
ção Urbana. “Estamos 
fazendo as ações em 
áreas centrais da cidade, 
como as avenidas Arge-
miro de Paula Coutinho, 
no Centro, e a Tenente 
José Eduardo, no Ano 
Bom. Também vamos 
chegar aos bairros para 
preparar toda a cidade 
para o período de chu-
vas”, destacou Genilson 
Barros, responsável pela 
manutenção arbórea da 
SMMU.

Além das podas pre-
ventivas, os rios que cor-
tam o município estão 

recebendo ações de desasso-
reamento e recomposição das 
margens, através de parcerias 
com o programa do governo 
estadual ‘Limpa Rio Máquinas’ 
e com o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea). Nesta sema-
na, os trabalhos acontecem no 
Rio Barra Mansa, que corta 
bairros como Boa Sorte, Pitei-
ras, São Luiz e Nova Esperança.

Paulo Dimas/PMBM

Entre os serviços de prevensão estão o
 desassoreamento e recomposição das margens de rios

Programa Comunidades de angra 
promove atividades em três bairros

O Programa Comunidades 
de Angra (PCA) fará ações em 
três bairros de Angra dos Reis. 
Na terça-feira, 02, a tenda do 
PCA será montada na Santa Rita 
II, em frente ao Mercado Exato, 
na Av. Beira Mar; na quarta-fei-
ra, 03, na Itinga, na Av. Paraíba, 
próximo ao mercado Tatais; e 
na quinta-feira, 04, no Bracuí, 
na entrada da Estrada Beira Rio. 
Os entrevistadores do programa 
atuarão das 9h30 às 13h30. 

A equipe vai ouvir os mo-
radores das três localidades e, 

com as informações repassadas 
e descritas no questionário on-
line, será feito um diagnóstico 
das principais reivindicações 
por melhorias em serviços e em 
obras nas comunidades.

Na última semana, os inte-
grantes do Programa Comunida-
des de Angra conversaram com 
moradores e comerciantes de duas 
localidades do grande Bracuí: na 
entrada da Rua Três Amigos e na 
Rua Jasmim, no Condomínio 
Morada, em frente à Associação 
de Moradores. Cerca de 50 ques-

tionários foram preenchidos.
— Ao responder o questio-

nário, os moradores podem suge-
rir melhorias para suas comuni-
dades, apontar a necessidade da 
realização de obras e outras ações 
necessárias do governo munici-
pal. A escuta é muito importante 
para que a nossa equipe possa fa-
zer um diagnóstico das principais 
reivindicações de quem vive nos 
bairros – afirmou Aurélio Mar-
ques, secretário de Relações Ins-
titucionais.

A presidente da Associação 

de Moradores do Condomínio 
Morada do Bracuí, Cristiane 
Dias, aproveitou a presença da 
equipe do programa para apre-
sentar as demandas da localidade.

— Foi de suma importância 
a equipe do Programa Comuni-
dades de Angra estar no nosso 
bairro, ouvindo as questões e pe-
didos dos moradores. Eu, como 
presidente da Associação de Mo-
radores do Condomínio Morada 
do Bracuí, fico muito alegre com 
as ações da Prefeitura de Angra 
no nosso bairro – disse Cristiane.

luindo menos. Hoje, estamos 
dando um passo fundamental 
neste sentido. Vamos seguir 
acompanhando até a inaugu-
ração do último conjunto, pre-
vista para o ano que vem. Esses 
investimentos dentro da usina 
vão ao encontro do que esta-
mos fazendo na cidade. Vamos 
garantir mais qualidade de vida 
para todos - disse.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente, Jorginho Fue-
de, o secretário municipal de 
Comunicação, Rafael Paiva, e 
outros integrantes da direção 
da CSN também participaram 
da entrega.

Marco na 
industrialização

A CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) foi fundada 
em 1941 pelo governo de Ge-
túlio Vargas, como um marco 
na industrialização brasileira e a 
primeira produtora de aço pla-
no do país, fundamental para 
a criação de outras indústrias. 
Localizada em Volta Redonda, a 
empresa foi privatizada em 1993 
e, desde então, expandiu suas 
operações e diversificou suas ati-
vidades, incluindo a mineração. 

Com a criação da CSN, o 
Brasil se tornou a primeira pro-
dutora de aço plano da Amé-
rica do Sul, um feito que im-
pulsionou o desenvolvimento 
industrial do país, fornecendo 
o aço necessário para as primei-
ras indústrias nacionais.

A CSN é um dos maiores 
grupos industriais do Brasil, 
com atuação destacada nos se-
tores de siderurgia, mineração, 
cimento, logística e energia e 
a principal planta siderúrgica 
da Companhia, a Usina Presi-
dente Vargas (UPV), está em 
Volta Redonda, no sul flumi-
nense. Possui capacidade anual 
de produção de 5 milhões de 
toneladas de aços planos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Flamengo segue com o 
terreno do Gasômetro

Comlurb ganha novos 
caminhões para podas

O Clube de Regatas do 

Flamengo e a Prefeitura 

do Rio de Janeiro comu-

nicam que o clube per-

manecerá com o terreno 

do Gasômetro, providên-

cia que foi formalizada 

em termo de compro-

misso com a anuência 

do município, na manhã 

desta sexta-feira (29), no 

Palácio da Cidade, em 

Botafogo.

O Flamengo seguirá, 

portanto, com os estudos 

de viabilidade e desen-

volvimento do projeto de 

construção do estádio, eta-

pa essencial para garantir 

sua realização futura.

Esses estudos, inicia-

dos há pelo menos oito 

meses pela atual gestão 

do Flamengo, promove-

ram avaliações técnicas e 

econômicas, conduzidas 

por empresas e consul-

torias especializadas, tais 

como: FGV, Arena Venues 

+ Events, Soloeste Enge-

nharia Ltda. e AECOM.

Em razão da necessi-

dade de seu aprofunda-

mento, foram também 

acordados entre as partes 

a prorrogação dos prazos 

necessários à execução 

do projeto, bem como 

ajustes de obrigações, 

assegurando segurança 

jurídica e plena continui-

dade da iniciativa.

O Flamengo e a Pre-

feitura do Rio seguem 

alinhados e comprome-

tidos em viabilizar a pro-

posta, em benefício da 

cidade, dos sócios do clu-

be e de seus milhares de 

torcedores.

O prefeito do Rio, Edu-

ardo Paes, e o vice-prefei-

to Eduardo Cavaliere en-

tregaram, neste domingo 

(31/08), no Parque do Fla-

mengo, a nova frota da 

Comlurb para serviços 

de manejo e cuidados 

das árvores da cidade. A 

frota, a maior do Brasil, 

terá 42 caminhões mo-

dernos, que vão garantir 

30% mais produtividade 

nos serviços de poda e 

remoção de galhos. Sus-

tentáveis, os caminhões 

são equipados com tec-

nologia Euro 6, a mesma 

utilizada nos articulados 

amarelinhos do BRT, que 

reduz em até 80% a emis-

são de gases poluentes.

A nova frota é com-

posta por 20 veículos 

com lanças hidráulicas 

e cestos aéreos capazes 

de elevar o gari a até 24 

metros de altura, facili-

tando o acesso às copas 

das árvores. Outros 20 

veículos, que serão usa-

dos na remoção dos ga-

lhos retirados, possuem 

espaço ampliado para o 

transporte com confor-

to dos profissionais. Dois 
caminhões são dotados 

com guindastes para a 

retirada de tocos maiores 

e mais pesados. Os cami-

nhões foram projetados 

para oferecer mais efici-

ência, agilidade e segu-

rança aos garis que tra-

balham com o serviço de 

poda das árvores do Rio.

Os veículos possuem 

ainda recursos inéditos 

no país, como a torre gi-

ratória que permite que 

o gari possa contornar a 

copa da árvore durante 

o trabalho de poda, faci-

litando o alcance dos ga-

lhos em áreas e situações 

mais complexas. Outro 

destaque é o sistema Au-

to-stab, que estabiliza o 

veículo automaticamen-

te. Antes, esse processo 

era manual e levava até 

30 minutos; agora, com a 

nova tecnologia, será fei-

to em metade do tempo 

com apenas um toque de 

botão. O sistema mapeia 

eletronicamente a área, 

calcula a estabilidade 

ideal do veículo e garante 

mais rapidez e segurança 

durante a execução dos 

serviços.

Os novos veículos con-

tam com a tecnologia 

Euro 6, que reduz em até 

80% a emissão de gases 

poluentes. A medida re-

força o compromisso da 

Prefeitura do Rio com a 

sustentabilidade, ao con-

tribuir diretamente para 

a melhoria da qualidade 

do ar e preservação do 

meio ambiente.

Iago Campos/ Prefeitura do Rio

Prefeitura do Rio/Marcelo Piu

Flamengo e Prefeitura fazem acordo

Entrega foi feita pelo prefeito Eduardo Paes

Calçadão da Via Light em 
Rio das Pedras é revitalizado
Prefeitura também entrega 100 novos quiosques para comerciantes

A Prefeitura do Rio entre-
gou, neste sábado (30), impor-
tantes obras de urbanização e 
revitalização na comunidade 
do Rio das Pedras, na Zona 
Oeste. Com investimentos su-
periores a R$ 7,8 milhões, as 
intervenções oferecem infraes-
trutura qualificada, reorgani-
zação urbana e novos espaços 
de convivência, trazendo mais 
conforto e segurança para os 
moradores.

Uma das ruas mais movi-
mentadas do Rio das Pedras, a 
Via Light, foi remodelada com 
um grande calçadão e a instala-
ção de 100 quiosques padroni-
zados, bancos e mesas de con-
creto e a recuperação completa 
de seus passeios. O local revita-
lizado virou um grande espaço 
de lazer para os moradores da 
região.

“Isso aqui é a prova de que 
quando a gente se organiza, 
quando faz projeto, só benefi-
cia a população. Temos ainda 
a ciclovia e a calçada, além dos 
quiosques. E, certamente, a 
renda desses comerciantes vai 
melhorar, levando mais susten-
to para casa. Melhora a vida de 

todo mundo”, afirmou o vice-
-prefeito Eduardo Cavaliere.

O projeto da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
revitalizou mais de 5,4 mil me-
tros quadrados de área pública, 
organizando o comércio local, 
garantindo acessibilidade, me-
lhorando a mobilidade e ofere-
cendo um espaço urbano mais 
seguro e funcional. A iniciativa 

também estimula novas ativi-
dades econômicas e contribui 
para a valorização imobiliária 
da região.

“O objetivo é fomentar, or-
ganizar todo esse comércio, in-
centivar o empreendedorismo 
local, oferecendo uma área de 
mais qualidade para implemen-
tação dessas atividades comer-
ciais. Agora, todo mundo vai 

trabalhar certinho. É um be-
nefício incrível! O trabalhador 
pode se formalizar, ganhar sua 
licença com esse espaço revita-
lizado. Construímos também 
um calçadão que estimula a cir-
culação das pessoas e favorece a 
atividade comercial formal na 
região de Rio das Pedras”, afir-
mou o secretário Wanderson 
dos Santos.

Iago Campos/ Prefeitura do Rio

Trabalho feito pela Secretaria Municipal de Infraestrutura

Entre Rios fica ‘legalizada’
Prefeitura entre Termo de Moradia em comunidade de Curicica

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Ação Comunitária, entregou, 
neste sábado (30/08), Termos 
de Reconhecimento de Moradia 
(TRMs) para mais de 350 famí-
lias da comunidade Entre Rios, 
em Curicica, na Zona Oeste. A 
iniciativa marca um novo capítu-
lo na história da região, garantin-
do segurança jurídica, dignidade 
e acesso à cidadania para seus 
moradores.

A entrega dos TRMs repre-
senta muito mais do que um 
documento, é a garantia de que 
a casa onde cada família cons-
truiu a sua vida terá o reconhe-
cimento formal do poder pú-
blico. O documento assegura 
o vínculo oficial com o imóvel, 
proporcionando mais tranqui-
lidade e abrindo caminho para 
que, futuramente, a titulação 
definitiva seja obtida.

“O título de regularização 
dá segurança, valoriza a casa, 

permite que os moradores 
passem o imóvel para os seus 
filhos. Não tem nada que dê 
mais alegria e realização do que 
saber que temos a nossa casinha 
própria”, disse o vice-prefeito 
Eduardo Cavaliere na presen-
ça dos moradores beneficiados 
com os documentos.

A regularização fundiária 

garante segurança jurídica, asse-
gura a posse do imóvel e viabiliza 
o acesso a direitos básicos como 
água potável, saneamento, ener-
gia elétrica, coleta de lixo e en-
dereço oficial com CEP. Além 
disso, valoriza os imóveis, facilita 
o acesso ao crédito habitacional, 
permite a negociação legal de 
compra e venda, e garante que 

o bem possa ser transmitido de 
forma regular para as próximas 
gerações.

Para o secretário de Ação 
Comunitária, Gustavo Freue, a 
regularização fundiária é a forma 
de garantir mais segurança e di-
reitos às famílias:

“O que estamos entregando 
hoje é muito mais do que um 
documento. É segurança, esta-
bilidade e futuro. Com a regu-
larização fundiária, cada família 
passa a ter a garantia de que a sua 
casa está protegida, de que aqui-
lo que foi construído com tanto 
esforço poderá ser deixado como 
herança para os filhos. Esse é o ca-
minho que queremos seguir, dar 
às famílias tranquilidade no pre-
sente e no futuro”, afirma Freue.

Com mais essa ação, a Prefei-
tura reafirma seu compromisso 
com a regularização fundiária e 
com a garantia de direitos, levan-
do segurança, dignidade e espe-
rança para quem mais precisa.

Iago Campos/ Prefeitura do Rio

Entrega foi feita pelo vice-prefeito Eduardo Cavaliere

Secretários de 
Trabalho juntos por 
mais empregos 

Em pauta, o trabalho nos mu-
nicípios fluminenses. O Parque 
Bondinho Pão de Açúcar, na Urca, 
abre suas portas, nesta sexta-feira 
(29), para a realização do Fórum 
Fluminense de Secretários e Gesto-
res de Trabalho (Fortrab). A partir 
das 14h, secretários de Trabalho e 
Renda de diversos municípios do 
estado estarão reunidos para discu-
tir novas estratégias de ampliação 
da oferta de vagas de emprego e a 
realização de cursos profissionali-
zantes. O Fortrab reúne atualmen-
te 180 diferentes gestores de mais 
de 60 cidades do estado.

“A importância do Observa-
tório do Trabalho para o avanço 
de políticas públicas será um dos 
temas centrais do nosso encon-
tro. Mas abordaremos também 
outras questões, como a jornada 
6X1, os impactos das grandes 
plataformas prestadoras de servi-
ços de transporte no mercado, a 
inteligência artificial no mundo 
do trabalho, o tarifaço do presi-

dente americano Donald Trump, 
entre outros assuntos”, adiantou 
o secretário de Trabalho e Renda 
do Rio, Manoel Vieira.

Segundo o secretário, antes 
do início dos debates, o arquiteto 
e urbanista Carlos Fernando de 
Andrade, ex-superintendente do 
IPHAN e um dos maiores espe-
cialistas na história do urbanismo 
do Rio, comandará, às 13h, uma 
visita guiada no local, abordando 
aspectos da história da cidade de 
acordo com o avanço dos meios 
econômicos de produção e da in-
dustrialização e desindustrializa-
ção da capital.

Além do ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Marinho, 
foram convidados para o fórum 
o empresário Luiz Césio Caeta-
no, presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro, Luiz Gustavo Coppola, 
superintendente do Centro de In-
tegração Empresa Escola (CIEE), 
entre outras autoridades.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E  
COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - 
PE-RP Nº 011/2024 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços para a prestação de serviços 
consistentes na contratação de subscrições e licenças de uso de 
módulos complementares adicionais para a ferramenta de análise 
de dados Qlik, bem como Serviços Técnicos e de suporte bem 
como treninamentos pertinentes: (Subscrições Addicional No of 
Cores Qlik Sense Enterprise core based Site, Qlik Analytics Platform 
External Edition Additional No of CPU Cores, Qlik Sense Enterprise 
Client Managed Additional Test Site, Qlik NPrinting Server, Qlik 
GeoAnalytics Enterprise Server, Qlik Alerting for CPU Cores, Serviços 
Técnicos especializados para Soluçao Qlik Sense [sob demanda] 
e Serviço de Suporte Técnico Avançado para Solução Qliksense 
[Fixo Mensal]), (Treinamentos para desenvolvedores do módulo 
qap [qlik analytics plataform]; desenvolvedores do módulo qlik 
nprinting server; desenvolvedores do módulo qlik geoanalitics server; 
e desenvolvedores do módulo qlik alerting. Além dos serviços de 
garantia, são incluídos os serviços de atualização e manutenção para 
o bom funcionamento do ambiente, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
VALOR ESTIMADO DO LOTE: R$ 34.285.403,60 (trinta e quatro 
milhões, duzentos e oitenta e cinco mil quatrocentos e três reais 
e sessenta centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 19/09/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/09/2025, às 11h00
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.
PROCESSO SEI nº SEI-430002/000053/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, a 
favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br



Segunda-feira, 1 de Setembro de 2025 11Baixada

Patrulha da Madrugada em
atividade em Duque de Caxias
Novas viaturas foram entregues para aumentar a segurança na área

A prefeitura de Duque de 
Caxias não tem medido esfor-
ços para dar ao cidadão duque-
-caxiense segurança para transi-
tar pela cidade. Na quinta (28), o 
prefeito Netinho Reis lançou os 
Programas Caxias Livre e Patru-
lha da Madrugada e entregou no-
vas viaturas para a Guarda Muni-
cipal, reforçando a parceria com 
o Governo do Estado. O prefeito 
também entregou ao Batalhão 
da Polícia Militar de Duque de 
Caxias, 15º BPM, retroescava-
deiras, caminhões e viatura para 
a equipe do Programa Estadual 
de Integração de Segurança 
(PROEIS).

O Programa Caxias Livre é 
uma parceria com o 15º BPM 
para retirar as barricadas coloca-
das por criminosos que tentam 
impedir o ir e vir da população. 
Já o Programa Patrulha Notur-
na foi criado para atuar durante 
a madrugada e para garantir a 
segurança de quem circula pela 
cidade nesse horário; além de 
reforçar o patrulhamento entre 
3h e 12h, outra parceria com o 
Batalhão de Duque de Caxias. O 
comandante da Polícia Militar, 
Marcelo Menezes, participou da 
cerimônia de entrega das viatu-
ras e destacou a importância da 
integração entre o município e 
estado é “para vencer o desafio 
de fazer e de entregar um serviço 

de qualidade para a população na 
segurança pública.”

A segurança do munícipe é 
uma prioridade, e o prefeito Ne-
tinho Reis não tem medido es-
forços para que a população ande 
pelas ruas e pelas avenidas de 
Duque de Caxias com tranqui-
lidade. Como parte do progra-
ma para assegurar esse direito, o 
prefeito entregou também novas 
viaturas à Guarda Civil Munici-
pal, as quais vão ser empregadas 
no patrulhamento dos bairros 
nos quatro distritos, e 5 motoci-
cletas para atuar no trânsito.

O prefeito Netinho Reis des-
tacou a parceria com o governo 
do estado, por meio da Polícia 
Militar, para combater a crimina-
lidade e anunciou a instalação de 
câmeras de segurança. 

“São 1000 câmeras com reco-
nhecimento facial e de placa de 
veículos que serão instaladas em 
locais indicados pela Polícia Mi-
litar”, disse.

O secretário de Segurança 
Pública do município, Vinicius 
Carvalho, enfatizou que a entre-
ga das viaturas é uma resposta à 
criminalidade. 

“Significa cobrir mais áreas, 
tornando o policiamento mais 
presente e acessível em locais 
que antes poderiam ser menos 
atendidos”.

Jeanne Silva dos Santos, mo-
radora da Vila São Luiz, aprovou 
o Programa Patrulha Noturna e 
Caxias Livre. 

“Eu acho uma boa porque 
vai passar mais segurança para 
moradores e para quem sai para 
trabalhar de madrugada”. Jeanne 
acompanhou a entrega das viatu-
ras na Praça do Pacificador, Cen-
tro de Duque de Caxias.

PMDC

Guarda Municipal e Polícia Militar receberam novos veículos para fazer as patrulhas

Hospital Municipal de 
Japeri encerra “agosto 
Lilás” com atividades

O encerramento do Agos-
to Lilás em Japeri foi marcado 
por um importante momento 
de reflexão e conscientização, 
promovido pela Secretaria 
Municipal de Saúde (Semus), 
por meio do Hospital Muni-
cipal. A ação reuniu pacientes, 
acompanhantes e profissionais 
de saúde em torno do combate 
à violência doméstica e fami-
liar contra a mulher.

A atividade aconteceu na 
recepção da unidade, com pa-
lestras e relatos de casos reais 
de mulheres que venceram 
o ciclo de violência e abuso. 
O evento foi conduzido pela 
equipe do Serviço Social, que 
levou informação e acolhi-
mento ao público presente. 
Segundo o diretor geral do 
hospital, Dr. Fernando Gevu, 
falar sobre o tema é a melhor 
forma de enfrentar a violência 
contra a mulher.

“Quanto mais falarmos 
do assunto, mais a sociedade 
vai entender que essa con-
duta é errada e abominável. 
Essa ação é também para rea-
firmar nosso compromisso 
social e profissional com o 
atendimento humanizado e o 

enfrentamento à violência de 
gênero”, explicou o médico.

Um dos destaques da ação 
foi a apresentação do traba-
lho da Sala Lilás, instalada na 
unidade desde 2022. Em três 
anos, o espaço já acolheu cerca 
de 500 mulheres, oferecendo 
suporte técnico e emocional 
por meio de uma equipe mul-
tidisciplinar coordenada pelas 
assistentes sociais.

“A Sala Lilás tem buscado, 
a cada dia, mais recursos e es-
tratégias de atendimento hu-
manizado para as mulheres do 
nosso município. Sabemos que 
somos parte essencial nesse 
percurso de cuidado e recons-
trução”, afirmou Silvana Alfe-
na, coordenadora da equipe de 
Serviço Social do HMJ.

Já a  subsecretária da Mu-
lher, Alessandra Oliveira, des-
tacou a relevância da iniciativa. 

“Essa ação, promovida 
pelo hospital, foi um mo-
mento de diálogo e informa-
ção e reforça a importância 
da rede de apoio, do acolhi-
mento e da conscientização 
de toda a sociedade para 
combater todas as formas de 
violência”, afirmou. 

PMJ

A ação conscientizou pacientes e acompanhantes de Japeri

O Instituto de Previdência 
dos Servidores Municipais de 
Nova Iguaçu (Previni) deu iní-
cio, nesta semana, ao Programa 
de Preparação para Aposentado-
ria. O evento reuniu servidores 
de diversas secretarias, abrindo 
um espaço de diálogo, aprendi-
zado e preparo para essa nova 
etapa de suas vidas. A palestra 
foi conduzida por João Meirel-
les, Consultor Previdenciário.

Durante o encontro, foram 
abordados temas como planeja-
mento financeiro, saúde física e 
emocional, mudanças na rotina 
e possibilidade de novos projetos 
após a aposentadoria. Os parti-

cipantes aproveitaram o clima 
distraído para interagir e trocar 
experiências, levando a momen-
tos de reflexão sobre os desafios 
e oportunidades na transição de 
suas vidas profissionais.

O diretor-presidente do 
Previni, Eduardo de Oliveira, 
destacou que esta foi apenas a 
primeira de muitas iniciativas 
previstas ao longo do programa.

“Todas as ações visam apoiar 
os servidores que se aproximam 
dessa etapa, um momento que 
gera muitas dúvidas, mas é de 
grande importância. As próxi-
mas ações serão divulgadas em 
canais oficiais”, conta.

Previni prepara ação 
em Nova iguaçu

CORREIO DA BAIXADA

Parque Natural Farid Abrão 
ganha novas melhorias

Limpa Rio Margens avança 
em São João de Meriti

Evitando enchentes e deslizamentos

Inspiração de aprendizado

Segurança sem incomodar a fauna

O Parque Natural Farid 
Abrão, reconhecido como 
Patrimônio Cultural Pai-
sagístico de Natureza 
Imaterial do Estado do 
Rio de Janeiro, recebeu 
melhorias em Nilópolis. 
Entre as novidades, a Ala-
meda da Turma do Geri, 
iluminada por 1.600 lâm-
padas de LED ecológicas, 
e a Árvore da Vida.
Além da inauguração da 

Alameda e da Árvore da 
Vida, o parque recebeu 
novos pórticos de entra-
da, áreas instagramáveis, 
posto de enfermagem e 
três parquinhos infantis. 
Também foram lançados 
os programas Nilópolis 
Amiga do Meio Ambiente 
(NAMA), que visa trazer a 
sustentabilidade para Ni-
lópolis, e Anjos das Ruas, 
voltado à causa animal.

O bairro Jardim Noya, em 
São João de Meriti, segue 
recebendo as interven-
ções do Programa Limpa 
Rio Margens, do Governo 
do Estado do Rio, através 
da Secretaria Estadual de 
Ambiente e Sustentabi-
lidade, em parceria com 
a Prefeitura de Meriti. As 
obras avançam com a 
construção de muros de 
gabião na altura da com-
porta na Avenida Margi-
nal, que também será re-
parada pelas equipes.
As melhorias na região in-

cluem a urbanização da 
área, com o plantio de ár-
vores, a instalação de um 
parque infantil e a criação 
de uma área de convivên-
cia com bancos de concre-
to. O programa tem como 
objetivo promover segu-
rança, qualidade de vida e 
bem-estar em um ponto 
considerado crítico no pe-
ríodo das fortes chuvas.
Atualmente, as equipes do 
Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) trabalham na 
construção de muros de 
contenção (gabião). 

O ‘gabião’ previne desli-
zamentos. Também está 
previsto o conserto da 
comporta local, que irá 
contribuir diretamente 
para a redução de inun-
dações na região.
O secretário municipal 
de Defesa Civil, Drigão, 
acompanhou os traba-
lhos das equipes do Inea. 

“Conforme as obras avan-
çam, esse projeto traz 
mais segurança, conforto 
e bem-estar para os me-
ritienses. Essas melhorias 
não só protegem contra 
enchentes e deslizamen-
tos, mas também trans-
formam o espaço urbano 
em benefício das famílias 
que vivem aqui”, afirmou.

O presidente do Fundo 
Municipal, Eduardo Ma-
ruche, destacou a pre-
servação ambiental, a 
tolerância religiosa e a 
sustentabilidade.
“Entre árvores, trilhas e 
cantos de pássaros, lem-
bramos que a vida pulsa 
com mais força quando é 
vivida com cuidado, respei-

to e gratidão. Que aqui con-
tinue a inspirar encontros, 
conversas e aprendizados. 
Que cada pessoa que leve 
consigo não apenas a lem-
brança de paisagens, mas 
também a certeza de que é 
possível viver em um mun-
do onde fé, cultura e meio 
ambiente se entrelaçam 
em harmonia”, disse.

Prefeito de Nilópolis, 
Abraãozinho ressaltou a 
importância da nova ilumi-
nação, planejada para ga-
rantir a segurança sem afe-
tar espécies noturnas que 
habitam outras áreas do 
parque. “Aqui é o pulmão 
da nossa cidade, sabemos 
da importância desse local. 
Estamos muito felizes com 

essa nova iluminação, feita 
apenas nessa parte para 
não prejudicar os animais 
de hábitos noturnos”.
O secretário de Meio Am-
biente, Dean Senra, desta-
cou a execução do maior 
projeto de arborização do 
parque, com o plantio de 
mais de 60 mil árvores nati-
vas da Mata Atlântica.

PMN

Gilberto Rocha

Área recebeu iluminação de LED, Árvore da Vida e mais

Obras continuam em ritmo acelerado em Jardim Noya

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DO ESTADO DE AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO DE EDITAL CHAMAMENTO PÚBLICO 003/2025

SEI-070001/001388/2025 - A Secretaria do Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade, através da Comissão Especial de Seleção, 
no uso de suas atribuições legais, torna público o Chamamento 
Público 003/2025.

OBJETO: A presente seleção pública selecionará propostas 
apresentadas por jovens empreendedores com potencial de inovação 
que incorporem novas tecnologias e modelos de negócio aos setores 
relacionados à economia azul, visando o desenvolvimento sustentável 
e a valorização dos recursos aquáticos e costeiros. As propostas 
selecionadas terão acesso a capacitação, mentoria e conexão com o 
mercado, conforme os critérios estabelecidos nesta Seleção Pública.

Cronograma de atividades:

As inscrições para o programa deverão ser realizadas no 
site: www.applybluerio.com.br/capacitacaoempreendedora.

Dúvidas ou comentários podem ser enviados para o e-mail: 
comissaobluerio@ambiente.rj.gov.br.

ATIVIDADES

Publicação do Chamamento

Fase 1 - Submissão das 

propostas inovadoras

Seleção e avaliação das 

propostas inovadoras 

Fase 1

Divulgação do Resultado 

Preliminar das Propostas 

Inovadoras Selecionadas

Prazo para Interposição de 

Recursos Administrativos na 

Fase 1

Divulgação das Propostas 

Inovadoras Aprovadas na 

Fase 1

Desenvolvimento de até 50 

propostas no Estado do Rio 

de Janeiro

Evento de conclusão

DATA DE INÍCIO

02/09/2025

02/09/2025

22/09/2025

24/09/2025

24/09/2025

26/09/2025

30/09/2025

Até 10/12/2025

DATA DE TÉRMINO

—

21/09/2025

23/09/2025

—

—

25/09/2025

—

08/12/2025

—
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Conferência destaca mobilidade

A Prefeitura e o Conselho 
Municipal de Trânsito (Comu-
tran) realizaram neste sábado 
(30/08) a 19ª Conferência Mu-
nicipal de Trânsito e Transpor-
tes (CMTT). O evento acon-
teceu na Casa dos Conselhos 
Municipais Augusto Ângelo 
Zanatta e contou com a presen-
ça de cerca de 150 pessoas. O 
tema da Conferência foi “Mo-
bilidade Urbana, Responsabili-
dade Humana”. 

“Esse é um momento de 
grande importância por abrir 
espaço para a população par-

ticipar do diálogo e debater 
melhorias para a mobilidade 
urbana e o trânsito da nossa 
cidade”, disse o prefeito Hingo 
Hammes. 

Durante a Conferência, o 
presidente da CPTrans, Lucia-
no Moreira, falou sobre o Plano 
de Contingência do Sistema de 
Transporte Público de Petró-
polis, que está em andamento.

Nossa intenção é buscar 
permanentemente aprimorar 
o transporte público da nossa 
cidade. Essa é uma necessidade 
do município”.

Sem contrato formal, HCC 
continua regulando pacientes
Medida é considerada irregular e município acumula dívidas com hospital

Por leandra lima

A Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) do Hospital das 
Clínicas de Corrêas – H.C.C 
Centro de Terapia Intensiva e Ci-
rúrgica LTDA – está regulando 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) de Petrópolis sem 
contrato formal com a Prefeitura 
Municipal, devido à não reno-
vação dos serviços em fevereiro 
deste ano. A informação foi dada 
em audiência pública realizada 
na Câmara Legislativa, na última 
quinta-feira (28), por represen-
tantes da unidade, que trouxe-
ram à pauta a dívida de cerca de 
R$ 26 milhões do município 
com a entidade.

Atualmente, o H.C.C presta 
dois tipos de serviço ao ente pú-
blico municipal, recebendo pa-
cientes regulados em 110 leitos 
da clínica médica — que aten-
de casos menos graves — e na 
UTI, os mais críticos, atuando 
com aproximadamente 40 leitos 
regulados, segundo o hospital. 
Destes, apenas o contrato da clí-
nica médica, fechado em agosto 
de 2024, no valor de R$ 4 mi-
lhões, está regulamentado, após 
renovação em março deste ano. 
Apesar disso, o acordo atual não 
se encontra no portal da transpa-
rência da Prefeitura. Já o contrato 
da UTI, fechado em 2020 por 
outra gestão, no valor de mais 
de R$ 17 milhões, com possibi-
lidade de prorrogação, não está 
vigente. A última renovação foi 
realizada também em agosto de 
2024, com um aditivo global de 
mais de R$ 11 milhões. O prazo 
terminou em março e os serviços 
se mantiveram.

O que levou à  
não renovação

De acordo com o advogado 
do hospital, Mário Andrade de 
Corrêa, a suspensão do contrato 
se deu como consequência da 
dívida correspondente aos meses 
de janeiro a agosto que o municí-
pio possui com a unidade hospi-
talar, e que gira em torno de R$ 

21 milhões. O não pagamento 
complicou os trâmites para ob-
tenção da Certidão de Regulari-
dade Fiscal (CND). “O hospital 
descobriu há dois meses que o 
contrato da UTI foi suspenso. O 
fato ocorreu porque não foi pos-
sível renovar o contrato devido à 
falta de certidão negativa federal, 
resultado de atrasos no pagamen-
to dos serviços prestados nos 
meses anteriores. Apesar disso, 
a prefeitura continua regulando 
pacientes para a UTI”, pontuou.

O representante ressaltou 
ainda que, em maio, o hospital 
já havia conseguido a certidão, 
mas não houve manifestação 
do poder público em renovar os 
serviços. Por conta disso, a ad-
ministração teve que recorrer a 
uma linha de crédito no valor de 
R$ 5 milhões para manter a UTI 
regulada. Com isso, a dívida da 
gestão passa a equivaler a R$ 26 
milhões. “Então, o que a gente 
veio tentando resolver com o ju-
rídico da Secretaria de Saúde da 
Procuradoria do município foi a 
possibilidade de renovação, uma 
vez que quem deu causa a não 
termos a certidão foi o próprio 
ente”, disse em plenária.

Na sessão, o advogado trou-
xe outro ponto, que coloca em 
dúvida a verba para pagar a dívi-
da: uma manobra da Prefeitura, 
que busca, por meio de contrato 
emergencial, credenciar outra 
unidade hospitalar para suprir 
a demanda desses leitos que 
continuam sendo regulados no 
H.C.C., ou seja, o município está 
buscando outra alternativa sem 
parar de utilizar o serviço e sem 
formalizá-lo. Nesse caso, a dívida 
só aumenta.

Em relação a isso, o hospital 
informou que está disputan-
do esse credenciamento para 
um contrato emergencial, mas 
questiona como será possível 
contratar terceiros ou manter os 
serviços sem que os pagamen-
tos devidos sejam realizados. 
“Reconhecemos que a iniciati-
va da administração de buscar 
recursos alternativos é válida, 

mas a situação financeira atual 
compromete a prestação de ser-
viços. Como vão arcar com esse 
custo se estão devendo?”, apon-
tou o representante.

Frente ao cenário, a vereadora 
Júlia Casamasso lamentou a falta 
de representantes do Executivo 
para sanar as dúvidas e salientou 
que a situação é complicada. “Ve-
mos uma dependência de contra-
tos emergenciais terceirizando 
a saúde do município. Isso traz 
uma fragilidade à saúde pública 
da rede municipal. Então, é um 
caminho muito, muito proble-
mático. É necessário e urgente 
que o município invista, de fato, 
nos equipamentos que são públi-
cos”, enfatizou. Ressaltou ainda 
que o atual contrato dos leitos 
das clínicas médicas não se en-
contra no portal da transparên-
cia, deixando uma lacuna para o 
entendimento geral.

Medida irregular
Devido aos trâmites, para 

entender se a postura do Execu-
tivo está dentro da legalidade, o 
Correio conversou com o advo-
gado especialista em Direito Pro-
cessual Civil, Philippe de Cas-
tro Lourenço, que trouxe uma 
análise sobre o caso, destacando 
que a situação entre a Prefeitura 
e a UTI do H.C.C é considerada 
ilegal, pois viola diretamente leis 
fundamentais da administração 
pública, como a obrigatoriedade 
de um contrato válido para a rea-
lização de despesas e o princípio 
da legalidade.

“A operação do hospital para 
o município é irregular, pois o 
governo só pode pagar por servi-
ços se existir um contrato válido. 
Como o contrato foi suspenso 
em fevereiro, a prefeitura não ti-
nha base legal para continuar en-
viando pacientes e acumulando 
despesas, o que desrespeita as leis 
de gastos públicos”, explicou.

O especialista apontou que 
a escolha do município em 
continuar com esse acordo in-
formal, mesmo após o hospital 
obter a certidão em maio, foi 

uma falha. “Os gestores públi-
cos que mantiveram o envio 
de pacientes sem um contrato 
válido podem ser responsabi-
lizados legalmente. A solução 
correta seria ter criado um novo 
contrato ou aditivo contratual 
emergencial para legalizar a si-
tuação assim que o hospital re-
solveu suas pendências quanto 
às certidões”, disse.

Hospital
O Hospital das Clínicas de 

Corrêas atua na região há cer-
ca de 80 anos, período em que 
também enfrentou instabilida-
des que resultaram em diversas 
denúncias sobre o atendimento. 
Pacientes denunciam problemas 
na qualidade de serviços básicos, 
como a limpeza do espaço, e nos 
atendimentos prestados pela 
equipe médica, desde o primeiro 
contato.

O tema já foi tratado em 
plenário, em maio deste ano, 
quando o vereador Octavio 
Sampaio (PL) disse, em sessão, 
que a parceria do H.C.C não 
atende à população, nem à pre-
feitura, nem à própria institui-
ção. “É ruim pra todo mundo, 
principalmente para o pacien-
te, que acaba muitas vezes sem 
o tratamento devido”, afirmou.

Frente aos apontamentos, o 
hospital informou que atua con-
forme as exigências necessárias, 
prestando um serviço digno e 
correto, de acordo com as regras 
dos órgãos competentes, como o 
Ministério da Saúde.

Respostas
A reportagem questionou a 

Prefeitura sobre os débitos e os 
contratos em questão, além de 
outros assuntos acerca do hospi-
tal, mas até o fechamento desta 
edição não obteve resposta.

A reportagem também 
questionou o Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) para entender se o órgão 
está acompanhando todo esse 
processo, mas até o fechamento 
também não houve retorno.

TV Câmara

Segundo a unidade, o município deve cerca de R$ 21 milhões referente a 2024

PETROPOLITANAS

Regularização fundiária no 
Alto Independência 

Ação da prefeitura quer 
proteger LNCC

Movimentos defendem permanência

17 mil atendimentos 

Etapas

A Prefeitura está traba-
lhando para promover a 
regularização fundiária de 
cerca de 120 proprieda-
des que abrigam famílias 
que vivem na Rua Maria 
de Lima, no Alto Indepen-
dência. Nesta semana, 
técnicos da Secretaria de 
Assistência Social, em par-
ceria com o ICMBio, estive-
ram no local e fizeram um 
estudo com os moradores, 

com o objetivo de traçar 
o perfil socioeconômico 
dessas pessoas. Os dados 
serão utilizados para dar 
sequência a esse proces-
so. As moradias que rece-
berão regularização fundi-
ária na Comunidade Maria 
de Lima estão consolida-
das no local há cerca de 20 
anos. Para iniciar todo pro-
cesso, todas as casas estão 
sendo identificados. 

Como em um jogos de 
damas, em que é preci-
so pensar nas próximas 
jogadas, a Prefeitura de 
Petrópolis está mexendo 
as peças a fim de garantir 
a permanência do Super-
computador de Santos 
Dumont, no município. 
Apesar do Ministério de 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) não ter con-
firmado a saída do Santos 
Dumont de Petrópolis, 
como a possibilidade do 

novo supercomputor de 
Inteligência Artificial (IA), 
ser instalado para ou-
tro município, como por 
exemplo a capital, o re-
ceio é que o MCTI tam-
bém transfira o Santos 
Dumont para  o novo lo-
cal. A prefeitura visa trazer 
o novo equipamento para 
Petrópolis, mas o custo 
para mantê-lo no municí-
pio afasta a possibilidade 
de instalação na Região 
Serrana.

A CDL Petrópolis infor-
mou que a possibilidade 
gera preocupação, tendo 
em vista, a importância 
do Supercomputador 
para a economia local, 
empregos e novos inves-
timentos. O Movimento 
Petrópolis 2030 também 
reformou que o equipa-
mento é um marco es-

tratégico para o futuro 
de Petrópolis. O Serratec 
informou que apoiará o 
município na iniciativa de 
trazer o supercomeutador 
IA para o município. Ale-
gou ainda que a Região 
Serrana dispõe de condi-
ções técnicas e institucio-
nais para superar eventu-
ais desafios.

A campanha de vacinação 
antirrábica já imunizou 
quase 17 mil cães e gatos 
este ano. A terceira etapa 
da campanha de vacina-
ção antirrábica foi reali-
zada nesse sábado (30) e 
teve 4.698 animais aten-
didos. Ao longo do dia, 20 
pontos estiveram abertos 
na Mosela, no Bingen e na 

Fazenda Inglesa. A raiva 
é uma doença infecciosa 
viral aguda grave que aco-
mete mamíferos, inclusive 
o homem, e caracteriza-se 
como uma encefalite pro-
gressiva aguda que pode 
levar a morte. A vacinação 
anual de cães e gatos é efi-
caz na prevenção da raiva 
nesses animais.

Primeiramente, foram 
usadas imagens de satéli-
tes para contabilizar o total 
de imóveis. Em seguida, 
houve uma avaliação so-
bre riscos pela Defesa Civil 
e de impacto ambiental 
pela Secretaria de Meio 
Ambiente, que deram aval 
para sequência do pro-
cedimento. Agora, vem o 

estudo social dos morado-
res. O levantamento feito 
agora também vai ajudar 
na emissão da documen-
tação cartorária, que vai 
conter informações sobre 
os limites de cada proprie-
dade. Segundo o municí-
pio, a medida possibilitará, 
o número do total de ca-
sas na região.

Arquivo/TV Correio da Manhã
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Serão 120 residências ao todo

O evento aconteceu na Casa dos Conselhos Municipais

Supercomputador está instalado desde 2015

POR REDAÇÃO
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Ônibus

Comtur Educação

Itinerário

Águas da Imperatriz inicia 
nesta segunda-feira (1º) 
obras de substituição de 
rede em quatro ruas do 
bairro Agriões. Durante o 
período, o trânsito de veí-
culos ficará em meia pista. 
Os trabalhos acontecem 
de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 17h, com a área 
devidamente sinalizada 

para garantir a segurança 
de moradores, pedestres 
e motoristas. A conces-
sionária solicita que os 
condutores redobrem a 
atenção ao trafegar pela 
região. As vias afetadas 
serão: Rua Vereador Elias 
Zaquém,  Alexandre Mag-
no, Ario Menezes e Rua 
Uruá.

Atendendo a uma deter-
minação da Prefeitura de 
Teresópolis, a Viação Dedo 
de Deus passa a atender 
ao bairro Brejal com novos 
horários de ônibus a partir 
da próxima segunda-feira, 
1º de setembro. 

O Conselho Municipal de 
Turismo, aprovação unâ-
nime da inclusão de uma 
cadeira para a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
13ª Subseção Teresópolis 
no Conselho, através da Co-
missão de Turismo da OAB.

A Secretaria M. de Educa-
ção realizou uma reunião 
com as equipes diretivas 
das unidades de ensino, 
para tratar sobre as diretri-
zes para o processo de sele-
ção dos gestores escolares 
para o triênio 2026-2028.

As viagens partem da Ro-
doviária de Teresópolis para 
o Brejal, via Vale do Paraíso 
e Campo Limpo, às 8h20 e 
15h10. No sentido contrário, 
os ônibus saem do Brejal 
para a Rodoviária às 9h, e às 
16h do Brejal para o Alto.

Google Earth

Obras interditarão vias da região

Obras afetarão 
vias em Agriões

CORREIO SERRANO

Curso

Eleições

Posto de saúde

Descarte

Tecnologia

Consultório

Os moradores do 
bairro Barão de 
Angra, em Paraíba 
do Sul, voltarão a 
contar com aten-
dimento odonto-
lógico mais perto 
de casa. A Prefei-
tura, por meio da 
Secretaria Munici-
pal de Saúde, está 
reativando o consul-
tório odontológico da Unidade Básica de Saúde (UBS) 
local, que atende aproximadamente 900 usuários. Com 
a reabertura, os pacientes não precisarão mais se deslo-
car até a Policlínica Municipal, no Centro.

A unidade da Faetec de 
Carmo está com vagas 
abertas para Assistente 
administrativo. As aulas 
começarão nesta terça-
-feira (02) e as matrículas 
terminam nesta segun-
da-feira (01). O curso é 
voltado para estudantes 
maiores de 16 anos. 

Após afirmar que sofreu 
um golpe, Rossimar Caia-
ffa dará apoio para Juarez 
da Saúde, à Prefeitura de 
Três Rios. Neste fim de se-
mana, ambos já estiveram 
pelas praças da cidade, 
iniciando as campanha 
eleitorais até o dia cinco 
de outubro.

A Secretaria de Saúde de 
Nova Friburgo informou 
que a Unidade Básica de 
Saúde Sylvio Henrique 
Braune, conhecida como 
Posto de Saúde do Suspiro, 
está passando por obras na 
estrutura física. Até a próxi-
ma terça-feira (2), os atendi-

mentos médicos seguem 
normalmente no Posto do 
Suspiro. Nos dias 3, 4 e 5 de 
setembro (quarta, quinta e 
sexta-feira), haverá parali-
sação para a mudança da 
unidade. Os atendimentos 
médicos agendados nessas 
datas serão reagendados.

O Programa de Recicla-
gem chegou ao Parque 
Nacional da Serra dos 
Órgãos. A partir de agora 
é possível fazer o descar-
te de cartuchos de gás 
de acampamento dire-
tamente na portaria do 
Parque, na sede de Tere-
sópolis.

A Prefeitura de Areal, em 
parceria com a Secreta-
ria de Ciência e Tecnolo-
gia do Estado, traz para o 
município a Caravana da 
Ciência. De 09 a 11 de se-
tembro, o Parque Julioca 
será palco de muita ino-
vação e atividades ligadas 
ao setor.

Divulgação

UBS atende 900 pacientes

‘especialistas nos 
bairros’ é lançado

O secretário municipal de 
Saúde de Paraíba do Sul, Antônio 
Carlos Castilho, concedeu entre-
vista à Rádio Show FM 100,9 na 
última semana, e durante  a con-
versa, ele destacou medidas reali-
zadas nos primeiros oito meses da 
gestão e anunciou novas iniciativas 
voltadas à população.

Um dos principais pontos 
abordados foi a fila de exames la-
boratoriais acumulada nos últimos 
anos. Segundo o secretário, mais de 
76 mil exames que estavam para-
dos foram retirados da espera ain-
da neste início de trabalho. “Nossa 
equipe está empenhada em realizar 
uma força-tarefa para reduzir a es-
pera. É inadmissível que um usuá-
rio aguarde quase três anos por um 

exame”, afirmou Castilho.
Além dos progressos, o secre-

tário anunciou o lançamento do 
programa “Especialistas nos Bair-
ros”, que vai levar atendimento 
especializado diretamente às co-
munidades, facilitando o acesso e 
reduzindo a necessidade de deslo-
camentos até o Centro da cidade. 
“Vamos avançar e humanizar cada 
vez mais a Saúde Pública em Paraí-
ba do Sul. Essa é uma das diretrizes 
da Prefeitura Municipal. Confio 
na nossa equipe e a população me-
rece sempre o melhor”, completou.

Com as ações, a Prefeitura de 
Paraíba do Sul reforça o compro-
misso de oferecer um atendimento 
digno e eficiente, aproximando os 
serviços de saúde da população.

Teresópolis registra saldo 
positivo de emprego
Indústria 
perdeu vagas 
novamente no 
mês de julho

richard Stoltzenburg

Em junho deste ano Tere-
sópolis registrou saldo positi-
vo de 231 vagas na geração de 
empregos formais. O índice é 
resultado de 1.735 admissões 
e 1.504 desligamentos no pe-
ríodo, divulgado pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). O 
resultado também represen-
ta um aumento de 52,9% no 
saldo gerado, quando compa-
rado ao mês anterior.

Índice dos setores 

Entre os setores analisados 
pelo Caged, o setor de serviços 
foi o que gerou o maior saldo, 
sendo 172 dos 231, seguido por 
comércio com 52 e construção 
com 10. O setor agropecuário 
não apresentou saldo negativo, 
nem positivo, ao registrar o mes-
mo número de contratações e 
demissões no período (89).

Na direção contrária, o se-
tor e indústria apresentou no-

vamente saldo negativo pelo 
segundo mês consecutivo. Em 
junho foram 89 contratações 
e 92 demissões, com saldo 
negativo de três vagas. Em 

junho, o saldo negativo foi 
de seis vagas, resultado de 78 
admissões e 84 desligamentos.

Entre os gêneros, os ho-
mens representam 62,3% do 

saldo positivo de julho, com 
1.023 contratações e 879 de-
missões, enquanto as mulhe-
res 37,6%, sendo 712 admis-
sões e 625 desligamentos. 

Ascom/PMT

Valores dos lances podem ser consultados pela internet

O Núcleo de Atuação pe-
rante a Central de Audiência 
de Custódia do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (NCAC/MPRJ) ob-
teve, na sexta-feira (29/08), 
a conversão da prisão em fla-
grante em prisão preventiva 
de um homem suspeito de 
matar, por asfixia, uma idosa 
em Nova Friburgo, na Região 
Serrana. O homem, que era 
inquilino da vítima, foi preso 
em Carmo, cidade próxima a 
Friburgo.

Na audiência, o Ministério 
Público sustentou que a con-
versão da prisão era necessá-
ria para a garantia da ordem 

pública. Segundo o MPRJ, o 
custodiado demonstrou frieza 
e, após o crime, levou o carro 
e o dinheiro da vítima.

Também na sexta-feira, o 
NCAC/MPRJ obteve a con-
versão da prisão em preventiva 
de uma mulher detida com dro-

gas na BR-040, em Petrópolis, 
na Região Serrana. Agentes da 
Polícia Rodoviária Federal en-
contraram o material ilícito em 
uma mala no bagageiro de um 
ônibus que fazia o trajeto Rio 
de Janeiro–Belo Horizonte. 
No total, foram apreendidos 
centenas de frascos de cloreto 
de metileno, popularmente co-
nhecido como lança-perfume, 
além da substância MDA e 
uma arma de fogo.

A Promotoria ressaltou a 
periculosidade da custodiada 
e os indícios de interestadua-
lidade do tráfico.

MPrJ garante prisão de suspeitos 
por homicídio e tráfico em Friburgo

MPRJ

Caso foi registrado na cidade de Carmo
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Na última semana, a Se-
cretaria de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, 
por meio do Centro de Re-
ferência da Assistência Social 
(CRAS) Meudon, comemo-
rou 12 anos do projeto de 
entrega de enxovais para ges-
tantes, promovido pela uni-
dade. Neste ano de 2025, 20 
grávidas foram contempladas 
com o kit e, ao todo, mais de 
300 mulheres já foram bene-
ficiadas pela iniciativa. A en-

trega é fruto de uma parceria 
entre o equipamento da As-
sistência Social, a Secretaria 
de Saúde, a Igreja Metodista 
Catedral da Luz e a rede so-
cioassistencial de colabo-
radores e amigos do CRAS 
Meudon.

O encontro aconteceu 
na sede do CRAS Meudon 
e além da equipe técnica 
do equipamento, coorde-
nado por Tereza Alvarez, e 
da equipe do ESF Meudon, 

contou com a presença da 
primeira-dama, Cláudia Vas-
concellos, da secretária de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos, Graça Granito, da 
subsecretária da pasta, Tania 
Iorio, e de representantes da 
Igreja Metodista Catedral da 
Luz. “As entregas feitas aqui 
representam mais do que 
roupas e itens para os bebês: 
representam o cuidado, a es-
cuta e o acolhimento que a 
gestão tem como princípio. 

Cada mãe que participa des-
se projeto tem a certeza de 
que não está sozinha e de que 
pode encontrar no CRAS um 
lugar de apoio”, declarou a 
primeira-dama, Cláudia Vas-
concellos.

Todas as gestantes que 
participam do projeto preci-
sam, necessariamente, estar 
realizando o acompanhamen-
to de pré-natal na Unidade de 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) do Meudon.

12 anos do enxoval do CraS Meudon 

PROTEÇÃO E DEFESA DO CONSUMIDOR - PROCON-RJ 

AVISO DE LICITAÇÃO

A AUTARQUIA DE PROTEÇÃO E DEFESA DO CONSUMIDOR - 
PROCON/RJ torna pública a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, 
na forma ELETRÔNICA, que será realizada no portal de compras 
(www.gov.br/compras), tendo em vista o instrumento convocatório, 
conforme documentos anexados no processo administrativo:

MODALIDADE: Concorrência Eletrônica PROCON n° 01/2025.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Melhor técnica
MODO DE DISPUTA: Fechado
VALOR TOTAL: R$ 18.865.315,83 (dezoito milhões, oitocentos e 
sessenta e cinco mil trezentos e quinze reais e oitenta e três centavos)
OBJETO: Prestação de serviços de promoção em "Live Marketing" 
ou "Marketing Promocional", na forma estabelecida neste Edital e 
seus anexos.
PROCESSO: SEI-240002/002317/2025
DATA LIMITE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS: 22/10/2025, 
às 9h00
DATA DE ABERTURA DA SESSÃO: 22/10/2025, às 10h00
LOCAL: www.gov.br/compras

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP.
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BM: Eduardo Paes e Pedro 
Paulo em evento do PSD
Prefeito do Rio 

assina ficha 
de filiação de 
empresário ao 

partido

Por Redação

O PSD do Rio de Janeiro 
realizou, na noite de sexta-
-feira (29), no Ilha Clube, em 
Barra Mansa, um encontro 
político que marcou a filia-
ção do ex-deputado estadual 
Marcelo Cabeleireiro à le-
genda. O evento também ofi-
cializou a posse do novo Di-
retório Municipal, que tem 
Leo Santos como presidente 
do PSD em Barra Mansa e 
teve a presença do prefeito 
do Rio, Eduardo Paes.

Leo Santos afirmou que 
assume a função com o com-
promisso de ajudar a consoli-
dar ainda mais o partido:

“Acredito que a política 
precisa caminhar junto com 
a sociedade e o setor produ-
tivo. Quero contribuir com 
ideias que impulsionem o 
desenvolvimento socioeco-
nômico da nossa cidade, ge-
rando empregos, renda e qua-
lidade de vida.”

Trajetória de  
Marcelo Cabeleireiro

Marcelo Cabeleireiro tem 
uma longa história de atuação 
política em Barra Mansa e no 
estado do Rio de Janeiro. Foi 
vereador por quatro mandatos 
consecutivos (2005-2019), 
período em que também pre-
sidiu a Câmara Municipal. 
Foi ainda deputado estadual 
(2019-2023).

Entre os projetos do então 
deputado, a suspensão da co-
brança de pedágios durante a 
pandemia da COVID-19, em 
benefício de trabalhadores de 
serviços essenciais. Outro de 
destaque foi a chamada Lei 
do Aço, criada para estimu-
lar a atração de empresas do 
setor siderúrgico para o es-
tado. Teve ainda a criação da 

Delegacia de Atendimento à 
Mulher (DEAM) em Barra 
Mansa, entre outros.

Presenças
A cerimônia contou com 

a presença de lideranças esta-
duais e municipais, incluindo 
o prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e o presidente 
estadual do PSD, o deputa-
do federal Pedro Paulo. Para 
Eduardo Paes, a chegada 
de Marcelo Cabeleireiro ao 

PSD fortaleceu ainda mais a 
presença do partido no Sul 
Fluminense:

-Marcelo tem uma trajetó-
ria de luta por Barra Mansa e 
pela nossa região. Sua filiação 
é um passo importante para 
que possamos construir jun-
tos um futuro melhor para o 
Rio de Janeiro.”

Já o deputado federal Pe-
dro Paulo, presidente estadual 
do PSD, destacou que a vinda 
de lideranças com experiência 

e relevância como Marcelo 
ampliou a base do partido em 
todo o estado.

Composição  
do diretório 

Presidente: Leo Santos
Vice-presidente: João Pau-

lo Coutinho
Secretário geral: Adaulto 

Perez
Tesoureiros: Thiago Ro-

cha e Thiago Benevenuto
PSD Mulher: Jane Portella

Agenda no Sul 
Fluminense

A presença de Eduardo 
Paes no evento do PSD fez 
parte de uma agenda que in-
cluiu visita a três cidades do 
Sul Fluminense: Volta Re-
donda, Barra Mansa e Vas-
souras. Na quinta-feira, dia 
28, Eduardo Paes recebeu a 
medalha Getúlio Vargas, na 
Câmara Municipal de Volta 
Redonda. A honraria foi con-
cedida pelo vereador Nilton 
Alves de Faria, o Neném.

O prefeito continuou sua 
maratona, no sábado (30), 
em Vassouras, onde ele parti-
cipou da inauguração de um 
museu idealizado pelo empre-
sário Ronaldo Cesar Coelho, 
irmão do ex-comentarista e 
dono da TV Rio Sul, Arnaldo 
Cesar Coelho.

Divulgação/ACS

Pedro, Paulo, Eduardo Paes, Marcelo Cabeleireiro e Leo Santos em evento do PSD em Barra Mansa

Munir e laura Carneiro garantem 
mais R$ 4 milhões para Saúde 

O deputado estadual 
Munir Neto e a depu-
tada federal Laura Car-
neiro, ambos do PSD, 
entregaram um cheque 
simbolizando os R$ 4 
milhões destinados pela 
deputada, por meio de 
emenda parlamentar, 
para o prefeito de Vol-
ta Redonda, Antônio 
Francisco Neto, que 
serão utilizados em cus-
teio para a área da Saúde 
no município. A entrega 
foi realizada no gabine-
te do prefeito, na noite 
desta quinta-feira (29), 
quando Laura realizou 
uma série de agendas no 
Sul Fluminense.

“Este recurso será 
utilizado para custear 
os avanços que estamos 
conseguindo da saúde de Vol-
ta Redonda. Usaremos para 
compra de equipamentos, mo-
biliário e despesas com pessoal. 
Com a ampliação dos serviços 
que estamos fazendo - como a 
nova UPA do Santo Agostinho, 
com capacidade aumentada, a 
entrada em funcionamento do 
Cais Conforto e a ampliação 
do HSJB - esse recurso é mais 
que necessário e muito bem-

-vindo”, disse o prefeito Neto, 
que completou: “A população 
de Volta Redonda agradece 
muito à deputada Laura Car-
neiro, sempre uma parceira do 
nosso município e do Sul Flu-
minense, e ao deputado Munir 
Neto, que vem trabalhando 
incansavelmente para trazer 
recursos e projetos para nossa 
cidade e a região”.    

Neto também destacou o 
recurso de R$ 40 milhões con-
seguido por Munir para a Saú-
de, em articulação com o gover-
nador Cláudio Castro. “Esses 
R$ 40 milhões que o Munir 
conseguiu, divididos em par-
celas de R$ 10 milhões, já teve 
uma parte liberada, e veio no 
momento certo. O Munir está 
fazendo um trabalho fantástico 

pelo nosso município”, 
salientou o prefeito.

“Nós trabalhamos 
muito, o tempo todo, 
para conseguir trazer 
recursos para Volta 
Redonda e todos os 
municípios do Sul Flu-
minense. A deputada 
Laura Carneiro é uma 
parceira de primeira 
hora, sempre procuran-
do atender as demandas 
da nossa região, e bus-
cando recursos federais 
para ajudar as cidades 
do Sul Fluminense. 
Com este trabalho de 
muito diálogo e parce-
rias, temos conseguido 
fazer bastante avanços. 
E fico muito feliz de 
poder ajudar a Saúde 
Pública, um setor tão 

importante. Com parceiros 
como a Laura Carneiro e o go-
vernador Cláudio Castro, tudo 
fica mais fácil”, afirmou Munir.            

A deputada destacou o tra-
balho de parceria feito com Mu-
nir no Sul Fluminense. “O Sul 
Fluminense e Volta Redonda 
podem sempre contar comigo, 
em parceria com o prefeito Neto 
e o deputado Munir, para avan-
çarmos cada vez mais”, afirmou.

Divulgação/ACS

Laura Carneiro, o prefeito Neto e Munir 

mostram cheque simbólico 

CORREIO DO VALE

Diretor do H.FOA recebe 
Medalha Getúlio Vargas

Angra dos Reis será palco da 
ExpoRio Turismo

Destino estratégico

Moradores e turistas

Deputada Benedita é homenageada

‘Dedicação e empenho’, diz Prado

A Câmara de Volta Redon-

da realizou uma Sessão 
Solene para a entrega da 
Medalha Getúlio Vargas, a 
maior honraria concedida 
pelo Legislativo. A home-

nagem é realizada anual-
mente pelos vereadores, 
que concedem a medalha 
a pessoas ou instituições. 
Entre os homenageados 
estava o Diretor Executivo 
do Hospital da Fundação 

Oswaldo Aranha (H.FOA), 
Leonardo Prado, que re-

cebeu a medalha com 
emoção e fez questão de 
dividir o reconhecimen-

to com todos os profis-

sionais da instituição. Ele 
também agradeceu a 
Luciano Mineirinho, res-

ponsável pela indicação, 
à Presidência da FOA pela 
confiança e a toda equipe 
do hospital.

Entre os dias 5 e 7 de se-

tembro de 2025, Angra 

dos Reis sediará a ExpoRio 
Turismo – Edição Costa 
Verde, no Iate Clube Aqui-
dabã. Promovido pelo Go-

verno do Estado do Rio, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Turismo e da 

TurisRio, o evento conta 
com o apoio do Sicomér-

cio, do Senac e da Prefei-
tura de Angra dos Reis, 

por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-

mico, que intermediou a 
realização do evento na 
cidade. Participarão do 
encontro os municípios 
de Angra dos Reis, Paraty, 

Mangaratiba e Rio Claro, 
promovendo integração.

O secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca, 
ressalta que a ExpoRio 
Turismo já se consolidou 
como um dos principais 
encontros do setor no es-

tado. “Realizar a feira para 
Costa Verde é reconhecer 

a importância dessa re-

gião como destino turís-

tico e estratégico para o 
Rio de Janeiro. Será uma 
oportunidade única de 
negócios, integração e va-

lorização da nossa cultu-

ra”,afirmou.

Além da programação 
voltada para o trade turís-

tico, os visitantes poderão 
conferir o pavilhão de ar-
tesanato, que funcionará 
diariamente das 12h às 
19h, reunindo produções 
artesanais das quatro 

cidades participantes e 
valorizando a cultura re-

gional. A programação 
noturna do evento inclui 
grandes shows gratuitos 
na Praia do Anil, que pro-

metem atrair moradores e 

turistas.

A ex-prefeita de Barra 
Mansa, Inês Pandeló, tam-

bém estava entre os polí-
ticos que foram à Câmara 
de Volta Redonda pres-

tigiar a entrega das me-

dalhas. Benedita da Silva, 
deputada federal pelo PT, 
foi o motivo de presença 
de Inês. Bené, como é co-

nhecida, recebeu a meda-

lha das mãos do vereador 
Raone Ferreira. A profes-

sora Romilda Collistet foi 
a outra homenageada de 
Raone, que também é do 

setor de Educação. “Gra-

tidão por tudo que elas 
representam para nossa 

história”, disse o vereador 
Raone, nas redes sociais.

O presidente da Fundação 
Oswaldo Aranha, Eduardo 
Prado, destacou o papel 
de liderança do diretor 
executivo. “Tenho profun-

da admiração pelo ho-

mem e pelo profissional 
que é o Leonardo. Sua éti-
ca, dedicação e empenho 
têm sido essenciais para o 
crescimento do hospital. 

Essa conquista vai além 
do reconhecimento indi-
vidual, ela representa o 
esforço de todos que fa-

zem parte do ecossistema 
FOA”, declarou Eduardo 
Prado, presente à cerimô-

nia realizada na noite de 
quinta-feira, dia 28, com a 
participação de várias au-

toridades. 

Divulgação/FOA

Denis Costa/Divulgação

Denis Costa/Divulgação

Leonardo Prado e o vereador Mineirinho  na solenidade

Angra reunirá grandes nomes do setor turístico

Angra terá água racionada após enfrentar forte estiagem

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Está chegando mais uma 
edição da Exposição Agro-
pecuária Industrial e Comer-
cial de Resende, a EXAPI-
COR 2025, que chega a 56ª 
edição. A festa será de 26 de 
setembro a 5 de outubro, na 
Área de Exposições de Re-
sende, com shows, feira de 
negócios, atrações locais e 
um dia completo com pro-
gramação católica. 

As atrações da progra-
mação católica serão no dia 
30 de setembro, a partir das 
18h, e vão contar com par-
ticipação das frentes religio-
sas: Renovação Carismática 
Católica (RCC), Brilho 
Sagrada Família, Seminário 
Diocesano, Movimentos e 
padres do vicariato. O dia 
de festa vai contar com a 
presença do bispo diocesano 
Dom Luiz Henrique e com a 
peregrinação da imagem de 
São Miguel Arcanjo. 

A programação come-
ça com o santo terço com a 
Comunidade Olhar Miseri-
cordioso, às 18h, seguido do 
show de abertura com a ban-
da Anjos da Rua. Ás 19h30, 
será a vez de Adriana Arydes. 
Às 21h, uma adoração e ato 
de consagração à São Miguel 
Arcanjo. Tony Alysson sobe 
ao palco às 21h30 e encerra a 
programação. 

exapicor em 
Resende terá 
programação 
católica

CORREIO VALE PARAÍBA

Sine anuncia vagas de 
emprego em Valença e VR

Fábrica da Nissan oferece 
vagas em Resende

Detalhes das vagas

Processo de inscrição

Forma de cadastro

Vagas em Valença

O Sine Volta Redonda 

anuncia oportunidades 

de emprego para os car-

gos de: Manutenção em 

Impressoras, Motorista 

(Categoria B/D), Vende-

dor Interno, e Eletrome-

cânico. O primeiro cargo 

exige Ensino Médio com-

pleto, CNH B e curso de 

informática; o segundo 

exige apenas disponibi-

lidade para realizar via-

gens constantes; o ter-

ceiro exige experiência 

em CTPS, Ensino Médio 

completo, domínio do 

Pacote Office e curso de 
atendimento ao cliente; e 

o último exige curso téc-

nico em Eletromecânica, 

experiência em manu-

tenção de máquina inje-

ção, câmara fria e quente 

e disponibilidade para 

turnos extras. 

A unidade da Nissan em 

Resende abriu processo 

seletivo para os cargos 

de Eletromecânico III, 

Técnico de Automação I, 

Analista de Logística PL 

e Full Buyer. A primeira 

vaga exige Ensino Médio 

Completo, atuação prévia 

como Eletromecânico II e 

Eletricista II, e curso técni-

co em Eletromecânico ou 

Elétrica. A segunda não 

especifica as qualificações 
necessárias para contrata-

ção. A terceira exige conhe-

cimento em Pacote Office 
e SAP; formação em Ad-

ministração, Engenharias 

e áreas correlatas; e expe-

riência prévia em logística 

e na indústria automotiva.

A última vaga exige co-

nhecimento em Pacote 

Office (especialmente Ex-

cel e PowerPoint), familia-

ridade com ferramentas 

de compras e SAP, experi-

ência prévia em compras 

ou em funções relaciona-

das à cadeia de suprimen-

tos; formação em áreas de 

Engenharia ou Adminis-

tração/Comercial; e inglês 

avançado/fluente. Conhe-

cimento em espanhol 

será considerado um dife-

rencial para contratação.

Os interessados nas va-

gas devem cadastrar 

seus currículos pelo 

site: https://alliance.wd3.

myworkdayjobs.com/pt-

-BR/nissanjobs/. Os prazos 

de inscrição para cada 

vaga terminam no dia 1° 

de setembro (Eletrome-

cânico III e Técnico de Au-

tomação I); 4 de setem-

bro (Analista de Logística 

PL); e 3 de setembro (Full 

Buyer).

O Sine Valença ainda 

oferece vagas para Con-

sultor de Vendas Interno, 

Embalador Intermitente, 

Operador de Empilha-

deira, Operador de Má-

quina CNC, Técnico em 

Segurança do Trabalho 

e Vendedor Externo (am-

bos os sexos). Os interes-

sados em se candidatar 

devem comparecer às 

sedes do Sine da cida-

de pretendida, apresen-

tando documentos de 

identificação (RG e CPF), 
currículo profissional 
atualizado e carteira de 

trabalho, além de certifi-

cado de reservista e lau-

do médico de PCD, caso 

seja necessário.

O Sine Valença também 

anuncia oportunidades de 

emprego aos moradores 

da cidade. As vagas dispo-

níveis são para os cargos 

de: Ajudante de Eletricista 

Solar, Ajudante de Estrutu-

ras Metálicas, Eletricista ou 

Técnico Solar, Mecânico de 

Manutenção de Ar Condi-

cionado, Montador de Es-

truturas Metálicas Solares, 

Pedreiro, Serralheiro, Ser-

vente de Pedreiro, Técnico 

Mecânico em Ar Condicio-

nado e Torneiro Mecânico 

(masculinas); Auxiliar de 

Confeiteiro, Consultora de 

Vendas Externa, Emprega-

da Doméstica e Salgadeira 

(femininas).

 Divulgação/Sicos

Reprodução

Sine ajuda a conectar empresas e trabalhadores

Oportunidades são para quatro cargos

Acusados de assalto à casa 
da família Bolsonaro presos
Delegado mantém investigação para localizar outros envolvidos

Por Redação

Policiais civis da 89ª DP 
mantém as investigações para 
localizar e prender outros au-
tores do assalto à família do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, em 
Resende. Na sexta-feira (29), 
dois suspeitos de envolvimen-
to no roubo qualificado foram 
presos, cinco dias após o crime, 
ocorrido no último domingo, 
dias 24. As prisões ocorreram 
no bairro Paraíso, onde um ter-
ceiro suspeito conseguiu fugir. 
A polícia trabalha com a hipó-
tese de outros envolvidos no 
assalto.

Ainda no domingo, dia do 
roubo, a equipe, comandada 
pelo delegado  titular da 89ª 
DP (Resende), Michel Floros-
chk, se reuniu e iniciou as dili-
gências, com busca e análise de 
imagens, sendo possível iden-
tificar inicialmente as caracte-
rísticas dos veículos utilizados 
pelos acusados. Foi realizado o 

acompanhamento e monitora-
mento dos veículos. Com isso, 
foi possível constatar a partici-
pação na ação de ao menos cin-
co bandidos.

Agentes fizeram diligências 
também no estado de São Pau-
lo, a fim de verificar o trajeto 
tomado pelos criminosos após 
o roubo. A partir disso, foi pos-
sível definir que os autores uti-
lizaram no dia do crime placas 
furtadas, que foram posterior-
mente inutilizadas e substituí-
das por placas originais.

Após abandonarem o carro 
roubado das vítimas, os auto-
res retornaram para Resende 
e esconderam um dos veícu-
los utilizados na ação, que foi 
apreendido nesta sexta-eira, dia 
29, com os autores. Segundo a 
Polícia Civil, inicialmente, os 
suspeitos negaram envolvimen-
to, mas depois se disseram arre-
pendidos, afirmando que foi “a 
pior roubada da vida deles”.

Também foram arreca-

dados um revólver, munição, 
simulacro de pistola, toucas 
ninjas, celulares e trajes usa-
dos na empreitada criminosa. 
Os agentes ainda recuperaram 
bens levados durante o assalto, 
que foram reconhecidos pelas 
vítimas.

Entenda o caso

O assalto ocorreu, no do-
mingo, dia 24, na casa da mãe 
e dos avós maternos, um de 85 
e outro de 87 anos, do senador 
Flávio Bolsonaro. As vítimas 
foram feitas reféns por dois ho-
mens que invadiram a residên-
cia, em Resende, de Rogéria, 
mãe dos três filhos mais velhos 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) - Flávio, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
o vereador pelo Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (PL).

Na ocasião, Rogéria afir-
mou que os bandidos usavam 
luvas e os fizeram reféns, en-
quanto a dupla prourava  joias 

e dinheiro. “Levaram os celula-
res, levaram algumas joias. Eles 
estavam procurando dinheiro. 
Já vieram certo, porque disse-
ram que os amigos do Bolso-
naro tinham dito que aqui ti-
nha dinheiro, que ele mandava 
dinheiro para cá […] Parece 
que já veio mandado”, disse a 
ex-mulher de Jair Bolsonaro.

Neste sábado, dia 30, o se-
nador comentou a prisão dos 
suspeitos em uma rede social e 
elogiou o trabalho da polícia. 
Na mesma postagem, atacou 
o presidente Lula (PT): “Di-
ferente do grupo especial de 
Lula na PF, a polícia do Rio de 
Janeiro vai atrás de bandido de 
verdade!”.

Flávio Bolsonaro ainda dis-
se que o crime na casa da sua 
mãe em Resende soa “muito 
estranho” e, sem provas, acres-
centou que “tenho a convicção 
de que não foi um simples as-
salto, mas as investigações é que 
dirão”.

Carina Rocha/PMR

Suspeitos foram levados para a Delegacia de Resende e polícia continua investigação sobre o caso

O processo de revitalização 
do Cine Vitória, um dos sím-
bolos culturais mais marcantes 
do Centro Histórico de Resen-
de, recebeu medidas definitivas 
na última semana: a Prefeitura 
realizou a licitação da obra, que 
contou com a participação de 
17 escritórios de arquitetura 
interessados em transformar o 
espaço em um novo polo cultu-
ral da cidade.

A partir de agora, o proces-
so segue para a fase de habilita-
ção, em que será analisada toda 
a documentação e a capacidade 

técnica das empresas partici-
pantes, para então definir a 
vencedora.

A obra faz parte do pacote 
de ações da gestão municipal de 
Resende que são voltadas para 
a requalificação do Centro His-
tórico. O objetivo é valorizar a 
cultura, estimular o turismo e 
recuperar espaços que marca-
ram gerações.

O prefeito Tande Vieira des-
tacou a importância do projeto 
para o desenvolvimento de Re-
sende em diferentes setores, além 
de trazer satisfação à população.

- Estamos dando passos 
concretos para tirar do papel 
um grande sonho: revitalizar 
o nosso Centro Histórico e 
transformá-lo em referência de 
turismo, cultura e qualidade de 
vida. E a revitalização do Cine 
Vitória é mais do que uma 
obra, é um resgate da nossa 
memória, da nossa identidade 
e da força cultural de Resende. 
Estamos avançando com res-
ponsabilidade e transparência 
para devolver ao Centro His-
tórico um espaço de orgulho 
para a população.

obras de revitalização 
do Cine Vitória recebem 
licitação em Resende

Divulgação PMR

Processo teve acompanhamento do Prefeito, Tande Vieira

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Gastronomia 
impulsiona 
turismo no 
Estado do Rio 
Setor é o terceiro principal motivo de escolha do destino por 

turistas e já gerou mais de 13 mil novos empregos em 2025A 
gastronomia ganha 
protagonismo na eco-
nomia e se consolida 
como uma das prin-
cipais motivações 

turísticas no Estado do Rio de Janei-
ro. Apenas no primeiro semestre de 
2025, o setor de bares, restaurantes e 
lanchonetes gerou R$ 258,9 milhões 
em arrecadação de ICMS, de acordo 
com dados do SindRio, um cresci-
mento contínuo em relação aos R$ 
251 milhões de 2024 e R$ 233,5 mi-
lhões de 2023.

Além de representar cerca de 30% 
dos gastos do turista durante a estadia, 
a gastronomia já é o terceiro principal 
fator na escolha do destino por visi-
tantes nacionais e estrangeiros, atrás 
apenas das praias e atrações culturais. 

-Investir no setor de gastronomia 
é investir no que o Rio de Janeiro tem 
de mais autêntico: suas raízes, sua cul-
tura e seu povo. Nosso governo tem 
trabalhado para fortalecer esse segui-
mento em todas as regiões do estado, 
especialmente no interior, que con-
centra tradições riquíssimas e grande 
potencial de atração turística - decla-
rou o governador Cláudio Castro.

O setor de alimentos e bebidas 
representa atualmente cerca de 25% 
do total de empregos formais ligados 
ao turismo no estado, sendo também 
um dos principais motores da eco-
nomia fluminense. Em 2025, o seg-
mento também vem impulsionando 
o mercado de trabalho: já foram mais 
de 13 mil novos empregos formais 
gerados até junho, com destaque 
para a capital, Costa do Sol e Costa 
Verde como polos de expansão, se-
gundo dados do Caged. 

Investimento em eventos 
gastronômicos

Somente em 2025, o Governo do 
Estado, através da Secretaria de Esta-
do de Turismo (Setur-RJ), já apoiou 
16 eventos gastronômicos em diferen-
tes regiões, reforçando o compromis-
so com a interiorização da atividade 
turística e com o fortalecimento de 
circuitos locais de sabores. 

O calendário inclui grandes even-
tos como o Rio Gastronomia, que 
segue até o fim de agosto na capital, 
além de festivais realizados em mu-
nicípios como Petrópolis, Cabo Frio, 
Búzios, Teresópolis, Volta Redonda, 
Miguel Pereira, Santa Maria Madale-
na, Ipiabas, Visconde de Mauá e Pene-
do, entre outros.

-A gastronomia é uma das gran-
des forças do turismo no nosso esta-
do. Uma pesquisa recente aponta que 
mais de 70% dos turistas destacam a 
gastronomia como experiência mar-
cante em sua estadia. Os números 
do SindRio mostram que o segmen-
to tem potencial de gerar emprego, 
renda e desenvolvimento econômico. 
Sem dúvida a gastronomia é mais um 
atrativo turístico do nosso estado - 
disse o secretário de Estado de Turis-
mo, Gustavo Tutuca.

Presente em todas as regiões do 
estado, a gastronomia fluminense 
reúne cerca de 95 mil estabelecimen-
tos ativos, o que representa 8,8% das 
empresas do setor em todo o Brasil. 
O Rio de Janeiro também é destaque 
pela diversidade e porte dos empreen-
dimentos, com participação de em-
presas médias e grandes (13,9%) bem 
acima da média nacional (4,5%), ain-
da segundo dados do SindRio.

Prefeitura de Rio Bonito 
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Festa com direito à música, cultura e gastronomia típica em Rio Bonito atrai turistas

Rio Gastronomia reuniu estandes de mais de 35 restaurantes

Única colônia finlandesa no Bra-
sil, Penedo, que pertence ao municí-
pio de Itatiaia, é um lugar aconche-
gante, encantador, cheio de cultura 
e opções para todos os paladares. 
Os traços deixados pelos finlandeses 
vão além da implantação da sauna no 
país. Eles podem ser vistos na natu-
reza resgatada por seus fundadores, 
na Casa de Pedra e na preservação 
de suas raízes e tradições, através do 
Museu Eva Hílden da Cultura Fin-
landesa de Penedo e do baile típico 
do Clube Finlândia, onde turistas 
e visitantes se divertem ao som de 
polkas, jenkas, mazurkas e das apre-
sentações de danças folclóricas.A 
forte gastronomia de Penedo é uma 
viagem completa, que passeia pela 
cozinha nacional e internacional, 
trutas, chocolates, fondues, cafés, 
sorvetes, cervejas, doces caseiros e 
muito mais. Já a rede hoteleira ofe-
rece as mais variadas opções, que 
vão desde requintados hotéis com 
lareiras, até pousadas aconchegantes 
e românticas.

As opções de lazer são para toda 
a família, como o ecoturismo, tu-
rismo de aventura, trilhas, cami-
nhadas, passeios a cavalo, ciclismo, 
pesque-pague, compras, banhos de 
cachoeiras e diversos passeios, como 
ao Pico do Penedinho e à Pequena 
Finlândia, onde fica a Casa de Verão 
Oficial do Papai Noel, reconhecida 
pelo Governo da Finlândia.

A vida noturna de Penedo é óti-

ma para quem gosta de bater um 
bom papo nos bares, cervejarias, 
restaurantes e cafeterias, ao som 
de boa música e na companhia de 
bons amigos.

Fundada em 1929, Penedo sur-
giu da vontade desses imigrantes 
em construir um lugar onde pudes-
sem viver seus ideais de uma vida 
mais natural e vegetariana. Conhe-
ça Penedo e se encante com suas be-
lezas também!

Maringá e Maromba – 
Região de Visconde  
de Mauá

Em meio às maravilhas da Ser-
ra da Mantiqueira estão Maringá e 
Maromba, duas localidades da Re-
gião de Visconde de Mauá, onde a 
tranquilidade e o clima único con-
vivem harmoniosamente com as 
belezas naturais e a simplicidade de 
sua gente hospitaleira.

Os atrativos naturais presen-

teiam os turistas, como as cachoei-
ras do Escorrega, do Macaco e Véu 
de Noiva,  além do Poção da Ma-
romba e o poço do Marimbondo, 
e a vista maravilhosa da Pedra Se-
lada.  Atravessando o Rio Preto, 
do lado mineiro da região, encon-
tramos diversas cachoeiras, dentre 
elas destacamos a de Santa Clara e 
as do Alcantilado.

A sensação de quem conhece 
Maringá e Maromba é que o tempo 

tem vontade própria e passa mais 
devagar, proporcionando incríveis 
momentos de paz.Isso favorece que 
seus visitantes pratiquem caminha-
das, cavalgadas, mountain bike, 
bóia-cross, rapel e vôo livre.

Para os mais tranquilos, há um 
roteiro gastronômico riquíssimo e 
requintado, com referências à culi-
nária de regiões frias, bons vinhos 
e temperos inesquecíveis. Com 
tantos atributos, a região sedia os 
eventos “Temporada da Truta” e 
um dos maiores eventos gastronô-
micos do país, o “Concurso Gas-
tronômico da Região de Visconde 
de Mauá”, onde chefes de cozinha 
renomados vêm descobrir novos 
sabores .

A hotelaria é uma atração a par-
te, com acomodações aconchegan-
tes e charmosas, em meio ao verde 
e cachoeiras. O comércio variado 
oferece pastas, geléias, mel, choco-
late, vestuário, artigos exotéricos e 
de decoração.

Conhecida pelas baixas tem-
peraturas em algumas épocas, a 
região se pinta de branco com 
suas geadas matinais. Mas isso não 
impede que os visitantes desfru-
tem dos espetáculos de sensações 
e cores oferecidos pelas outras es-
tações do ano, bem definidas por 
conta do clima de montanha. Ve-
nha dar uma pausa na rotina e sen-
tir a energia única que Maringá e 
Maromba oferecem.

Única colônia finlandesa no Brasil, Penedo 
tem opções culturais e agrada  paladares

Divulgação

Penedo, que pertence a Itatiaia, no sul do Estado do Rio, recebe centenas de turistas todos os meses 
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